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O Estado do Rio Grande do Sul 
, por intermédio da Secretaria de 
Trabalho e Desenvolvimento Pro-
fissional, e do Município de Torres 
, objetivando capacitação e quali-
ficação de Munícipes no programa 
QUALIFICA RS.

Programa RS Qualificação che-
ga ao município com duas turmas 
abertas pelo SENAI, nas áreas de 
eletricidade e climatização, a prio-
ridade das vagas são voltadas a 
desempregados e subocupados 
de Torres, todavia são abertas 
para todos Munícipes Trabalhado-
res de Torres que buscam recolo-
cação ou progressão profissional 
passam a contar com cursos téc-
nicos gratuitos oferecidos direta-
mente no município.

A Prefeitura de Torres e o Go-
verno do Estado do Rio Grande do 
Sul, por meio da Secretaria Estadu-
al de Trabalho e Desenvolvimento 
Profissional, firmaram convênio 
no âmbito do programa RS Quali-
ficação para custear capacitações 
ministradas pelo SENAI, o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Indus-
trial e o SENAC, Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial. Já o 
Senac irá ofertar o curso de ven-
das.

A parceria faz parte de um edital 
de coinvestimento do programa 
estadual, que combina recursos 
do governo gaúcho com a adesão 
dos municípios para ampliar o al-
cance das ações de qualificação 
profissional em todo o Rio Grande 

do Sul. Torres é um dos municípios 
contemplados nesta rodada.

São estes os cursos :
Técnico do Lar: Instalações Elé-

tricas e Climatização Carga horá-
ria de 40 horas. As aulas aconte-
cem de 20 de julho  a 31 de julho. 
São 15 vagas disponíveis.

Eletricista As aulas têm início 
em 3 de agosto e vão até 16 de 
setembro.

Vendas: As aulas tem inicio  03 
de agosto até 26 de agosto .

Serviço
Em caso de duvida Os interessa-

dos devem procurar a Secretaria 
de Trabalho, Indústria e Comércio 
da Prefeitura de Torres para obter 
informações.

Sobre documentos necessários 

e local de realização das aulas, as 
inscrições serão abertas através 
do link que será disponibilizado 
no site na segunda quinzena de 

junho. Mais informações pelo te-
lefone (51) 3626-9150 ramal 238, 
ou pelo site https://www.torres.
rs.gov.br 

TORRES

Torres e Estado do RS firmam Convênio para 
oferta de cursos profissionalizantes gratuitos

A Prefeitura de Torres, por meio da Se-
cretaria Municipal de Saúde, segue avan-
çando na qualificação da Atenção Primária 
à Saúde e na ampliação do acesso da po-
pulação aos métodos contraceptivos ofer-
tados pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

Nos dias 07 e 08 de maio, a enfermeira 
Aline de Vasconcellos e o médico Bertran 
de Lima Parubocz participaram da ofici-
na regional de capacitação para inserção 
do implante contraceptivo subdérmico 

no âmbito do SUS. O evento foi realiza-
do no auditório da ULBRA Canoas, com 
carga horária total de 12 horas teóricas 
e práticas.

A formação foi organizada pela Secre-
taria Estadual de Saúde do RS, através 
do Departamento de Atenção Primária e 
Políticas de Saúde  (DAPPS), em confor-
midade com as diretrizes e portarias do 
Ministério da Saúde que ampliam a ofer-
ta do implante contraceptivo na Atenção 

Primária, qualificando médicos e enfer-
meiros para atuação segura e baseada 
em evidências científicas. “Os profissio-
nais capacitados passam a atuar como 
multiplicadores municipais, fortalecendo 
a descentralização da oferta e promo-
vendo a qualificação de outros profissio-
nais da rede”, salienta a comunicação da 
Secretaria de Saíde de Torres.

A inserção do implante é simples, 
rápida e segura, realizada na Unidade 
Básica de Saúde. O procedimento pode 
ser realizado por médicos e enfermeiros 
habilitados para o método, conforme as 
diretrizes do Ministério da Saúde e Con-
selhos Profissionais.  A enfermeira Aline 
de Vasconcellos realizará a capacitação 
teórica dos enfermeiros da APS no mês 
de Junho e, posteriormente os mesmos 
realizarão a etapa prática em Osório, no 
Ser Mulher.

Serviço em Torres
O médico Bertran de Lima Parubocz já 

iniciou tanto a realização das inserções 
quanto o processo de capacitação teóri-
co-prática de colegas da rede municipal, 
consolidando a implantação da estraté-

gia em Torres. As ESFs José de Oliveira 
Santos e a ESF São Jorge já iniciaram as 
inserções. 

“A orientação é que as usuárias procu-
rem as suas unidades de referência para 
mais informações e avaliação de elegibi-
lidade ao método. Conforme protocolo 

do Ministério da Saúde, o método pode 
ser indicado para mulheres e/ou pessoas 
com útero entre 14 e 49 anos, mediante 
avaliação clínica individualizada realizada 
pelas equipes de saúde”, conclui a comu-
nicação da Sec. de Saúde. (FONTE – Pre-
feitura de Torres)

Torres qualifica profissionais para ampliação da oferta do 
implante contraceptivo no SUS
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Na sessão da Câmara de Verea-
dores de Torres realizada na segun-
da-feira (25 de maio), foi aprovado 
por unanimidade o veto parcial 
0001/2026 referente ao autógrafo 
764/2026 da Lei nº 29/2026 -  que 
“Dispõe sobre a implantação de me-
didas de proteção e segurança para 
os profissionais do sistema público 
e privado de saúde do Município de 
Torres".

Em linguagem simples, se trata 
da retirada de itens no projeto de 
lei, de autoria do vereador Rafa-
el Silveira (PSDB). Esse projeto foi 
aprovado em meados de abril deste 
ano. 

Rafael Silveira (PSDB), autor da 
matéria original utilizou a tribuna da 
Câmara na sessão para formalizar 
sua concordância acerca dos vetos 
(pelo prefeito Delci Dimer) dos itens 
do projeto de lei em questão. Ele 
afirmou que seu gabinete avaliou os 
vetos e chegou à conclusão que se-
ria inseguro para a municipalidade 
promulgar a lei com os parágrafos 
do texto, principalmente porque a 
matéria foi feita pelo poder legis-
lativo e, consequentemente, não 
pode conter teor executivo (gerador 
de despesa), como, por exemplo, a 
colocação do chamado “Botão de 
Pânico” em todas as unidades de 
Saúde como dizia a lei em parágrafo 
agora eliminado. 

O vereador Moises Trisch (PT) 
também foi à tribuna, mas para 
alertar que a Casa Legislativa deve-
ria ser mais diligente para não repe-
tir a aceitação e aprovação de ma-

térias com ‘vícios de origem’ como 
nesse caso - embora o mesmo Moi-
sés tenha votado junto com colegas 
na aceitação dos vetos do prefeito. 

Projeto para proteção 
profissional ainda deverá 
ser implantada 

O Projeto de lei inteiro, sem os 
itens agora vetados, busca agir e mi-
tigar mazelas causada pelos casos 
de agressões contra profissionais 
da saúde relatados ultimamente 
em Torres. O vereador (autor da lei) 
reclamou, à época da elaboração da 
matéria, que algumas pessoas esta-
riam chegando nos postos de saú-
de dos bairros e (no Posto Central) 
querendo "praticamente mandar 
no médico”, retirando a autonomia 
do profissional de prescrever trata-
mentos e medicamentos conforme 
o seu diagnóstico. 

A busca de receitas para viabi-
lizar a compra de medicações de 
uso contínuo foi um exemplo citado 
(também à época da votação origi-
nal) como casos geradores de coer-
ção e violência aos profissionais das 
unidades de Saúde. Entre as medi-
das indicadas no projeto, estão a in-
terrupção imediata no atendimento 
com a transferência do paciente 
para outra unidade (em caso de 
coerção e violência contra profissio-
nais de saúde) e registro de boletim 
de ocorrência.

Cabe salientar que o projeto de 
lei provavelmente será validado 
pelo prefeito (promulgado) após a 
aprovação dos vetos no texto, apro-
vados por unanimidade pelos vere-
adores na sessão de segunda-feira. 

O PL na íntegra pode ser avaliado 
no endereço eletrônico www.cama-
ratorres.rs.gov.br/proposicoes/pes-
quisa/0/1/0/36690. 

A Prefeitura de Torres realizou 
no dia 20 de maio, uma reunião 
com os representantes de entida-
des do município para anunciar a 
cedência de espaço no 9º andar 
do Centro Administrativo Munici-
pal.

A iniciativa parte de um mani-
festo institucional apresentado 
pelas próprias entidades ao pre-
feito Delci Dimer e ao vice-pre-
feito André Pozzi, com o objetivo 
de criar um ambiente de trabalho 
coletivo e permanente dentro da 
estrutura pública. “A ideia é que a 
presença física no Centro Adminis-
trativo torne o diálogo mais ágil e 
direto em temas estratégicos para 
Torres, especialmente nas áreas 
econômica, turística e social”.

Aproximação entre Poder 
Público e entidades

Conforme a comunicação da 
Prefeitura, a iniciativa tem como 
objetivo fortalecer a aproximação 
entre o poder público e as enti-
dades, proporcionando melhores 
condições para o desenvolvimen-
to de ações conjuntas e ampliando 
o diálogo institucional. A matéria 
da municipalidade não especifica 
quais entidades de Torres pode-
rão utilizar o espaço no 9° andar 
do Centro Administrativo.

Durante o encontro, foi desta-
cado que a disponibilização do es-
paço busca facilitar o atendimen-
to, promover maior integração 
entre os setores envolvidos e con-

tribuir para um trabalho mais efe-
tivo em benefício da comunidade.

A administração municipal, 
através da SMTIC (Secretaria do 
Trabalho, Indústria e Comércio) 
reforçou a importância da atua-
ção das entidades parceiras nas 
diferentes áreas de atendimento 
à população, ressaltando que a 
proximidade física também favo-
rece a construção de estratégias 
e projetos alinhados às demandas 
do município.

A medida integra as ações de 
fortalecimento institucional e de 
valorização das entidades que 
atuam em Torres, contribuindo 
para uma gestão mais integrada e 
colaborativa. (FONTE – Prefeitura 
de Torres)

POLÍTICA 

Municipalidade anuncia cedência de espaço para entidades 
no 9º andar do Centro Administrativo de Torres

A iniciativa parte de um manifesto institucional apresentado pelas próprias entidades ao prefeito Delci Dimer e ao vice-prefeito 
André Pozzi, com o objetivo de criar um ambiente de trabalho coletivo e permanente dentro da estrutura pública.

Câmara aprova vetos em Projeto de Lei referente a proteção 
de profissionais da saúde em Torres

Vereador (autor do projeto de lei) afirmou publicamente que seu gabinete concordou com os vetos da Prefeitura,  pedindo que 
colegas aprovassem-no para manter ritos de promulgação

Imagem ilustrativa:  Pronto Atendimento 24h de Torres
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Na segunda-feira (25/5), a Câma-
ra de Vereadores de Torres realizou 
sua 17ª sessão ordinária do ano de 
2026. Durante o espaço aberto para 
a entrega de moções de congratula-
ção, foram homenageados Ramon 
Selau - pela conquista do Campeo-
nato Gaúcho de Balonismo – bem 
como os dez balonistas torrenses 
classificados no Top 10 no campeo-
nato Gaúcho de Balonismo. 

Também foi homenageada e a 
patronagem do CTB Porteira Gaú-
cha, pela realização do 37º Rodeio 
Crioulo – que aconteceu entre os 
dias 14 e 17 de maio de 2026, no 
Parque do CTG Porteira Gaúcha 
(bairro Vila São João), reunindo mi-
lhares de pessoas.

No expediente dos vereadores, 
manifestaram-se os vereadores Te-
nora, Carla Daitx, Carlos Jacques, 

Cláudio de Freitas, Deise Clezar, 
Dilson Boaventura, Moisés Trisch, 
Igor Bereta, José Milanez e Luciano 
Raupp. 

Na ordem do dia foi aprovado o 
veto parcial ao autógrafo 764/2026 
do projeto de Lei 29/2026, que dis-
põe sobre a implantação de medi-
das de proteção e segurança para 
profissionais no sistema público e 
privado de saúde de Torres.

TORRES

FONTE – Blog do Balonismo
____________________

O céu azul, o frio típico da ma-

nhã de outono em Torres e o alto 
nível técnico dos pilotos marca-
ram a Taça Torres de Balonismo 
2026, realizada dia 22 de maio. 

A competição reuniu 16 pilotos e 
contou com três tarefas disputa-
das ao longo da manhã.

Durante a competição, foram 
realizadas duas provas com alvos 
declarados pelo juiz e uma prova 
de mínima distância com duas 
marcações. As marcas obtidas pe-
los competidores mostraram o ní-
vel elevado da disputa, com voos 
bastante precisos durante toda a 
competição.

Com desempenho consistente 
nas tarefas da manhã, João Vitor 
Justo conquistou o título da Taça 
Torres de Balonismo 2026, soman-
do 2.865 pontos. Na segunda co-
locação ficou Paulo César Farias, 

o PC Farias, com 2.717 pontos. 
Ramon Selau completou o pódio 
com 2.343 pontos.

Além da disputa esportiva, os 
voos também fizeram parte das 
comemorações pelos 148 anos 
de Torres, reforçando a ligação 
histórica do município com o balo-
nismo, uma das principais marcas 
turísticas da cidade (considerada, 
por lei federa, Capital Nacional do 
Balonismo).

Classificação final da Taça Torres 
de Balonismo 2026:

1º João Vitor Justo – 2865 pontos
2º Paulo Farias – 2717 pontos

3º Ramon Selau – 2343 pontos
4º Luiz Negrini – 2167 pontos
5º Nicolli Radatz – 2092 pontos
6º Murilo Hoffmann – 1977 pon-
tos
7º Rodrigo Peretto – 1842 pontos
8º Ricardo Lima – 1742 pontos
9º Giovani Pompermaier – 1738 
pontos
10º Diego Bueno – 1474 pontos
11º Giulia Da Luz – 1322 pontos
12º Bruno Constante – 1113 pon-
tos
13º Jaime Magnus – 864 pontos
14º Thiago Marques – 813 pontos
15º Luiz Fernando Gatto – 707 
pontos
16º Marcelo Rosa – 688 pontos

João Vitor Justo é campeão da Taça Torres de Balonismo 2026

Balonistas torrenses são homenageados na Câmara Municipal
Também foi homenageada a patronagem do CTB Porteira Gaúcha, pela realização do 37º Rodeio Crioulo

TORRES - A Corsan concluiu, na 
última semana, a ligação da rede de 
abastecimento de água para mora-
dias populares no bairro Nova Espe-
rança, em Torres. A ação recebeu in-
vestimento aproximado de R$19 mil 
e beneficia, de forma imediata, nove 
residências, com previsão de amplia-
ção futura para cerca de 50 imóveis 
na região.

De acordo com o coordenador de 
operações da Corsan, Leandro Men-

des, a obra integra o planejamento da 
Companhia para acompanhar o cres-
cimento urbano do local e ampliar 
o acesso aos serviços essenciais. “A 
implantação da rede permite atender 
as novas moradias com abastecimen-
to regular de água, acompanhando a 
expansão habitacional do município e 
garantindo a infraestrutura necessária 
para os moradores da região”, afirma.

A expansão faz parte do plano de 
investimentos da Corsan para quali-

ficação dos sistemas de distribuição 
de água e esgotamento sanitário, em 
conformidade com as metas do Mar-
co Legal do Saneamento. 

A legislação federal estabelece 
que, até 2033, 99% da população 
tenha acesso à água potável e 90%, 
à coleta e ao tratamento de esgoto. 
Para isso, a Corsan prevê investimen-
tos anuais de R$1,5 bilhão nos 317 
municípios que atende. (FONTE – As-
com Corsan)

Corsan realiza ligação de rede de água em 
moradias populares no bairro Nova Esperança

O Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) veio a público 
nesta segunda-feira (25) informar 
sobre publicações, que circulam nas 
redes sociais, afirmando que o mu-
nicípio de Torres (RS) aparece como 
o 7º município do Brasil com maior 
população em situação de rua, com 
base em uma suposta pesquisa do 
IBGE. A informação é falsa.

“O IBGE informa que não reali-
za levantamentos regulares nem 
produz rankings municipais sobre 
população em situação de rua. Por-
tanto, qualquer conteúdo que atri-
bua ao Instituto esse tipo de classifi-

cação ou posição entre cidades não 
corresponde à realidade”, salienta a 
Presidência do Instituto.

Embora a temática da população 
em situação de rua seja relevante e 
demande atenção do poder público 
e da sociedade, dados sobre esse 
grupo costumam ser obtidos por 
outras fontes, como registros admi-
nistrativos, CadÚnico ou estudos es-
pecíficos realizados por instituições 
de pesquisa e governos locais — e 
não por meio de rankings oficiais do 
IBGE.

“A divulgação de informações in-
corretas pode gerar desinformação 

e prejudicar o debate público qua-
lificado. Para acompanhar dados 
confiáveis, recomenda-se consultar 
sempre os canais oficiais do IBGE 
e de órgãos públicos responsáveis 
pela área social”.

A Prefeitura de Torres também 
se manifestou sobre a questão, 
salientando que desinformação 
sobre dados sociais causa danos 
concretos. “Informações falsas so-
bre vulnerabilidade social podem 
distorcer a percepção da população 
sobre a realidade do município, ge-
rar estigmas infundados e dificultar 
o debate qualificado sobre políticas 

públicas. Em Torres, 
a Secretaria de Assis-
tência Social e Direi-
tos Humanos trabalha 
com dados oficiais e 
metodologias verifi-
cadas para orientar as 
ações voltadas à po-
pulação em situação 
de vulnerabilidade”.

É verdade: o IBGE anunciou a 
realização do 1º Censo Nacional 
da População em Situação de Rua, 
previsto para ocorrer entre 3 e 7 de 
julho de 2028, com divulgação dos 

primeiros resultados em dezembro 
de 2028. A iniciativa inédita irá ma-
pear, de forma padronizada em todo 
o país, o perfil demográfico e socio-
econômico dessa população, forne-
cendo dados oficiais para subsidiar 
políticas públicas mais eficazes.

IBGE diz que é falsa pesquisa apontando Torres como 
7º município do Brasil com maior população em situação de rua
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Na terça-feira (26 de maio), foi re-
alizada na Câmara de Vereadores de 
Torres uma audiência pública, para 
que a prefeitura apresentasse ao 
público o resultado das metas fiscais 
referentes ao 1° quadrimestre de 
2026, com os resultados orçamen-
tários efetivos da municipalidade 
torrense. 

A Receita Orçamentária Conso-
lidada total, que corresponde ao 

somatório das receitas correntes 
e de capital (excluída as deduções 
para o FUNDEB, tributárias e outras 
receitas), foi prevista na Lei de Or-
çamento para o exercício de 2026 
no montante de R$ 415.000.000,00 
(R$415 milhões). A receita efetivada 
no período de janeiro a abril de 2026 
foi de R$ 166.616.871,38, - tendo 
sido arrecadado, portanto 40,15% 
da meta anual.

ORÇAMENTO DE TORRES: 40% da receita projetada realizada 
e 26% de gastos com despesas no 1° quadrimestre de 2026

Audiência pública das Metas Fiscais do 1° quadrimestre foi realizada na terça-feira (26), na Câmara de Torres

RECEITAS PRÓPRIAS:  IMPOSTOS, TAXAS 
E CONTRIBUIÇÕES DE MELHORIA 

A Receita obtidas através das ati-
vidades DIRETAS do município – por  
cobrança  de Impostos, Taxas e Con-
tribuição de Melhorias - atingiu ao 
final do quadrimestre o montante 
de R$ 143.506.953,96, que, con-
frontada com a previsão constante 
na programação financeira de R$ 
71.891.901,41, representa uma reali-
zação de 50,10% da projeção estima-
da para o ano.

O Imposto  Predial Territorial e 
Urbano (IPTU) arrecadou 60,96% 
da projeção anual, ou seja, está pre-
visto no total anual o ingresso de R$ 
65.728.876,14 - tendo sido arrecada-
dos, líquidos, até o final do 1° qua-
drimestre R$ 40.066.750,24. “A ar-
recadação dessa receita tem relação 
direta com o valor venal dos imóveis, 
tendo sido impactada, de certa forma, 
positivamente pela atualização do ca-

dastro imobiliário do Município”, diz a 
prefeitura.

Já Imposto sobre Transmissão 
de Bens e Imóveis (ITBI) arreca-
dou 28,59% da projeção anual, ou 
seja, está previsto o ingresso de R$ 
21.191.399,15, tendo sido arrecada-
dos até o final do quadrimestre R$ 
6.058.935,55. “Essa receita, além de 
relação direta com os valores venais 
dos imóveis, também depende do 

mercado imobiliário, cujas transa-
ções, de acordo com o número de 
guias de transmissão emitidas, repre-
sentaram um acréscimo de 2,01% em 
relação à igual período do exercício 
anterior, que foi de R$ 5.939.577,78”, 
diz o relatório apresentado na Audiên-
cia Pública. 

Em relação ao Imposto Sobre Ser-
viços de Qualquer Natureza (ISSQN): 
a partir deste imposto, foi arrecadado 

R$ 7.141.888,35 (no 1° quadrimes-
tre), o que representa 34,50% da pro-
jeção anual de R$ 20.700.058,91. “O 
desempenho dessa importante fonte 
de receita municipal deve-se a imple-
mentação de uma política de combate 
à sonegação de impostos bem como 
a atualização da legislação municipal 
face às alterações provocadas pela Lei 
Complementar nº. 116/2003”, afirma 
a secretaria da Fazenda da Prefeitura.

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES (UNIÃO E ESTADO DO RS)
No grupo das Transferências Cor-

rentes da União, o item mais significa-
tivo no orçamento de Torres refere-se 
às transferências constitucionais do 
Fundo de Participação dos Municípios 
(FPM) –, que realizou R$ 14.764.168,52 

no período, correspondendo a 28,64% 
da projeção anual de R$ 51.551.280,00.

As transferências da União relativas 
à cota-parte do Fundo Especial do Pe-
tróleo realizaram R$ 261.385,73 - cor-
respondente a 30,39% do valor pre-

visto para o exercício corrente de R$ 
860.000,00.

O Imposto de Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS/ estadual) rea-
lizou R$ 6.712.684,00 correspondentes 
a 33,08%, da projeção anual da arreca-

dação de R$ 20.291.216,00.
A cota – parte do Imposto sobre 

Propriedade de Veículos Automoto-
res (IPVA) realizou R$ 4.627.459,58 
correspondentes a 45,24% da proje-
ção para o exercício financeiro de R$ 

10.227.134,40.
Já cota – parte do Imposto sobre-

Produção Industrial (IPI) de Exportação 
realizou R$ 71.574,98 corresponden-
tes a 28,68% da projeção anual de R$ 
249.600,00.

DESPESA BEM INFERIOR À RECEITA NO PERÍODO 
Considerando todas as fon-

tes de recursos, a Despesa total 
liquidada no período de janei-
ro a abril de 2026, apresentou 
uma execução no valor de R$ 

86.682.858,02 (R$86,68 mi-
lhões) no orçamento municipal 
de Torres (RS), sendo inferior à 
Receita Total realizada. As Des-
pesas liquidadas do 1° quadri-

mestre de 2026 totalizaram valor 
equivalente a 20,89% da previ-
são inicial para o ano (que era de 
R$ 415 milhões). 

O total das despesas cor-

rentes realizadas foi de R$ 
83.329.046,06, correspondente 
a 26,12% da projeção anual ini-
cial de R$ 318.991.174,84. As 
despesas de capital totalizaram 

R$ 3.353.811,96, ou seja, 4,68% 
do valor projetado para o ano 
(de R$ 71.616.462,31) - sendo a 
Reserva de Contingência Total de 
R$ 24.392.362,85.

DESPESA DE PESSOAL E LIMITES DA LRF 
A Despesa de Pessoal, consi-

derando os poderes executivo e 
legislativo, conforme a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, está em Tor-
res abaixo do limite prudencial (de 

57%). Esta despesa com pessoal 
apresenta, respectivamente, o limi-
te de comprometimento de 48,35%  
(Vide RGF - TCERS) para o Executivo 
e de 1,72% para o Legislativo. 

DESPESA COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO
As despesas líquidas com Ma-

nutenção e Desenvolvimento do 
Ensino e FUNDEB (Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica), acumuladas no 
período, após os ajustes legais, to-
talizaram R$ 14.399.000,83, o que 

corresponde a 15,73% da Receita 
de Impostos e Transferências. Ou 
seja: o Município de Torres inves-
tiu 15,73%, em educação nos 4 pri-
meiros meses de 2026 - abaixo do 
limite mínimo de 25,00% estabele-
cido pela Constituição Federal.

DESPESA COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 	
Os gastos líquidos com 

saúde em Torres atingi-
ram o montante de R$ 
15.483.604,33, o que corres-
ponde a 16,91% sobre a Re-
ceita Líquida de Impostos e 
Transferências. Observa-se, 

portanto, que o município, 
no exercício corrente, já aten-
deu 16,91%, já ficando no 1° 
quadrimestre acima do limite 
mínimo de 15% estabelecido 
na Emenda Constitucional 
nº.  29/2000.
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20 ANOS

Anal, somos apaixonados pela nossa cidade, por nossos clientes e pelo 
que fazemos. E onde existe amor, há dedicação e comprometimento. 

Desde 2006, a Pinho Incorporadora e Construtora se dedica a construir
empreendimentos que agreguem valor a cidade de Torres e onde os 
clientes possam desfrutar de localizações e paisagens privilegiadas. 

São 17 empreendimentos, mais de 90mil m² de obra, mais de 
1.000 clientes. Uma história construída por Joelsio Pinho, Deoclecio
Alixandre e por toda equipe da Pinho Construtora com muito trabalho,
orgulho e alegria. 

LINHA DO TEMPO PINHO CONSTRUTORA | SOLIDEZ E QUALIDADE CONSTRUTIVA RECONHECIDAS.

17 90 MAIS DE 

.empreendimentos

de obra3 obras em andamento

PINHO, 
A SUA MELHOR
ESCOLHA
PINHOCONSTRUTORA.COM.BR
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A Prefeitura de Torres, por meio 
da Comissão Municipal de Regulari-
zação Fundiária (CMRF), apresentou 
neste mês de maio o Relatório nº 
002/2026/CMRF, documento que 
reúne as ações recentes, os proces-
sos em andamento e as medidas 
institucionais adotadas no âmbito 
da Regularização Fundiária Urbana 
(Reurb) no município.

Conforme a comunicação da 
Prefeitura, o relatório “reafirma 

o compromisso da administração 
municipal com a transparência, a 
legalidade, a segurança jurídica e 
o atendimento ao interesse pú-
blico, observando a Lei Federal nº 
13.465/2017, o Decreto Federal nº 
9.310/2018 e a legislação municipal 
vigente”.

Um resumo do relatório foi di-
vulgado nesta segunda-feira (25) no 
site oficial da Prefeitura. Entre os 
avanços destacados, o Bairro Curtu-

me representa um marco importan-
te para a política de Regularização 
Fundiária em Torres. 

“Trata-se do primeiro processo 
integralmente instruído e aprovado 
pela Comissão. Após o cumprimen-
to das exigências da fase inicial da 
Reurb, o procedimento retomou seu 
andamento regular e, desde o dia 12 
de maio, encontra-se em tramitação 
junto ao Registro de Imóveis”, salien-
ta a comunicação do CMRF Torres.

REGULARIZAÇÃO 

Comissão Municipal de Regularização Fundiária 
apresenta relatório de ações recentes em Torres

Situação nos bairros São Brás, São Jorge, Guarita

No Bairro São Brás, o CMRF 
diz que o processo avançou com 
a correção das inconformidades 
identificadas, incluindo visitas téc-
nicas realizadas em conjunto com 
a equipe de topografia. “O ma-
peamento atualizado já integra a 
planta geral do núcleo, enquanto 

a Comissão finaliza a revisão das 
qualificações dos proprietários 
dos lotes que serão regularizados. 
Na sequência, será solicitada ao 
Cartório a emissão da certidão 
positiva com efeito de negativa 
das propriedades atingidas, etapa 
que antecede as notificações dos 

confrontantes e a emissão da Cer-
tidão de Regularização Fundiária 
(CRF), necessária para o registro 
e posterior titulação dos benefici-
ários”.

O relatório também aponta que 
a regulação fundiária no Bairro 
São Jorge permanece em análise. 

“A empresa responsável encami-
nhou documentação pelo sistema 
1Doc, porém foram identificadas 
pendências técnicas, já devolvidas 
ao requerente para adequações”.

Situação semelhante ocorre no 
Bairro Guarita, onde foram avalia-

dos os documentos apresentados 
para viabilidade da regularização 
fundiária. A Comissão identificou 
ajustes técnicos e documentais 
necessários, aguardando o aten-
dimento das exigências para con-
tinuidade do processo.

Situação no Bairro Predial, Tamburiki, 

No Bairro Predial, foi definida 
pelo CMRF a realização de análise 
por amostragem do valor venal dos 
imóveis, conforme orientação da 
Procuradoria-Geral do Município, 
“buscando parâmetros comparativos 
entre os valores de ITBI e os valores 

apresentados nos projetos de Reurb”.
Já o processo do Tamburiki en-

contra-se em fase inicial, com docu-
mentação parcialmente protocolada 
via sistema 1Doc. “Após análise pre-
liminar, foi emitido parecer técnico 
apontando pendências que deverão 

ser sanadas para o regular prosse-
guimento da regularização”, salienta 
a CMRF.

O núcleo Faxinal/Plínio é outro 
que está em etapa inicial, passando 
por análise de viabilidade para verifi-
cação do atendimento aos requisitos 

legais necessários ao andamento do 
procedimento.

O Campo do CEI (Centro Espor-
tivo Itapeva) também integra o re-
latório. O pedido de regularização, 
protocolado em novembro de 2025, 
teve viabilidade emitida conforme a 

legislação federal e municipal. Após 
questionamentos do requerente, 
foram informados os documen-
tos exigidos pela Lei Municipal nº 
5.287/2022, estando o processo no 
aguardo de manifestação da empre-
sa responsável.

Comissão Municipal de Regularização Fundiária
A Comissão Municipal de Regu-

larização Fundiária é coordenada 
pelo Técnico Agrimensor Cezar Nas-
cimento dos Santos - Presidente da 
referida Comissão. Ele destaca que 

vem trabalhando na padronização 
dos procedimentos técnicos e ad-
ministrativos, garantindo que todos 
os processos sejam conduzidos com 
segurança jurídica, respeito ao meio 

ambiente e conformidade urbanís-
tica. As solicitações e adequações 
realizadas durante as análises pos-
suem fundamentação legal e técni-
ca, assegurando que a titulação dos 

imóveis ocorra de forma responsá-
vel.

“As ações desenvolvidas seguem 
orientadas à promoção da titulação 
segura dos imóveis, à organização 

urbana adequada, à preservação 
ambiental, à defesa do interesse 
público e à garantia dos direitos 
dos moradores de Torres”, conclui. 
(FONTE – Prefeitura de Torres)
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Campanha do Agasalho mobiliza educandos em ação 
solidária voltada às famílias em vulnerabilidade social
Por Melissa Maciel 
Serviço de Comunicação – 
Escola São Domingos

_________________________

Solidariedade que aquece, 
mobiliza e transforma. Com o 
olhar voltado ao cuidado com o 
próximo e à promoção da digni-
dade humana, os educandos das 
2ª séries da Escola de Educação 
Básica São Domingos, Unidade 
Educacional do SAGRADO – Rede 
de Educação, realizam a Campa-
nha do Agasalho 2026, integran-
do as vivências do Componente 
Curricular de Projeto de Vida às 
ações solidárias desenvolvidas 
pela Unidade Educacional.

A campanha acontece de 25 
de maio a 3 de junho e convida 
toda a Comunidade Educacio-
nal a contribuir com doações de 
agasalhos, casacos, cobertores, 
edredons, meias e calçados, de 
diferentes tamanhos, desde que 
estejam em boas condições de 
uso. Os pontos de arrecadação 
estão localizados nas duas recep-
ções da Unidade Educacional.

Na quarta-feira (26), os edu-
candos Fernando Schneider de 

Souza e Breno dos Santos Ma-
chado, da 2ª série 1, participa-
ram junto com outros colegas da 
mobilização da campanha, re-
alizando visitas às Salas de Aula 
para divulgar a iniciativa e sen-
sibilizar os colegas sobre a im-
portância da solidariedade e do 
cuidado com as famílias em situ-
ação de vulnerabilidade social.

Durante as visitas, os educan-
dos partilharam o propósito da 
ação e reforçaram o convite para 
que toda a Comunidade Educa-
cional participe da campanha. 

“Começamos este projeto 
dentro da disciplina de Projeto 
de Vida com o objetivo de ajudar 
na Campanha do Agasalho. Que-
remos incentivar as pessoas a 
contribuírem e entenderem que 
pequenas atitudes podem fazer 
diferença para quem precisa”, 
destacou Fernando.

Breno também ressaltou o impac-
to coletivo da iniciativa. “Estamos ar-
recadando roupas, cobertas, meias e 
outras peças nas recepções da escola 
para ajudar famílias que necessitam. 
Um pequeno gesto nosso pode se 
transformar em um grande bem para 
outra pessoa”, afirmou.

PROPOSTA

A proposta busca despertar 
nos educandos a consciência so-
cial, a empatia e o compromisso 
com a vida. A educadora Ana 
Paula Silva destaca que a ativida-
de possui profunda intencionali-
dade formativa dentro do Proje-
to de Vida.

“A realização de uma campa-
nha de agasalhos é uma ação 
solidária de grande importân-
cia, especialmente nos períodos 
de frio intenso, quando muitas 
pessoas em situação de vulne-
rabilidade não possuem roupas 
adequadas para se proteger. 
Essa iniciativa promove a empa-
tia, o cuidado com o próximo e 
o exercício da cidadania, além de 
mobilizar a Comunidade Educa-
cional em torno de um objetivo 
comum”, explica.

Segundo a educadora, a cam-
panha também fortalece valores 
humanos essenciais à formação 
integral dos educandos. “Ao con-
tribuir com as doações, os parti-
cipantes desenvolvem solidarie-
dade, responsabilidade social e 
compreensão de que pequenas 
atitudes podem fazer grande di-

ferença na vida de quem mais 
precisa”, ressalta.

 
DESTINAÇÃO

Toda a arrecadação será utili-
zada inicialmente na confecção 
dos tapetes da procissão de Cor-
pus Christi, no dia 4 de junho, 
junto à Igreja Santa Luzia. Após a 
celebração, os itens serão desti-
nados à Pastoral Social da Paró-
quia São Domingos, responsável 
pelo acompanhamento e aten-

dimento de famílias em situação 
de vulnerabilidade social em Tor-
res.

O Serviço de Pastoral Esco-
lar também apoia a iniciativa e 
afirma que a solidariedade faz 
parte da identidade e dos valo-
res vividos diariamente pelo SA-
GRADO – Rede de Educação. Ao 
unir educação, espiritualidade e 
compromisso social, a campanha 
transforma gestos simples em 
experiências concretas de cuida-
do, partilha e amor ao próximo.
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Convênios

  Há pessoas que passam a
vida inteira em uma cidade sem
jamais conhecer a história que
existe sob seus próprios
passos. Sei que, em muitos
casos, essa história permanece
escondida, adormecida ou
simplesmente foi poucas vezes
contada. Em outras situações,
falta curiosidade sobre a cidade
onde se vive — e isso também
contribui para o
desconhecimento. Espero que
você, que está lendo esta
coluna, tenha essa curiosidade
e siga comigo, porque a história
é realmente interessante.
Torres, assim como tantas
cidades litorâneas, teve seu
surgimento ligado a pequenos
núcleos de pescadores. Sua
particularidade — situada na
fronteira entre dois estados — é
que, diferentemente de grande
parte do litoral brasileiro,
desenvolveu-se a partir da
criação de um forte, de uma
guarda militar e, mais tarde, da
construção de uma igreja,
elementos que impulsionaram a
formação de uma pequena vila.
Essa é a história registrada em  

DO CURISMO AO TURISMO
benefícios terapêuticos da água
salgada para diversas doenças,
incluindo a paralisia. Na segunda
metade do século XVIII, a cidade
inglesa de Brighton consolidou-
se como o primeiro grande
balneário marítimo do mundo —
herdeira direta das estâncias
termais de Bath, onde a
medicina já prescrevia as águas
como tratamento. Brighton
tornou-se o embrião da
vilegiatura marítima como prática
médica.
 Mais tarde, a França
transformou essa prática em um
verdadeiro estilo de vida. Em
Biarritz, o imperador Napoleão III
mandou construir uma residência
palaciana para a imperatriz
Eugénia de Montijo. Já em
Deauville, o Duque de Morny
criou, em apenas quatro anos, o
destino de praia mais elegante
da elite parisiense. Inglaterra e
França acabaram exportando
esse modelo para o mundo
inteiro — inclusive para o Brasil,
onde ele chegou com a corte
portuguesa, em 1808, e também
por influência da imigração
europeia no Sul ao longo do sé-

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

 diversos livros já publicados.
Mas hoje quero ir um pouco
além: voltar às origens do tipo
de turismo que transformou
uma pequena vila de
pescadores em um polo
turístico conhecido muito além
das fronteiras do Rio Grande.
 A cidade completou
recentemente 148 anos de
emancipação política, mas sua
origem é muito mais antiga.
Estima-se que já existisse, em
1740, um pedágio em Torres;
em 1777, um fortim; e, em
1801, um presídio. Somente
após a construção da igreja,
em 1824, consolidou-se de fato
um núcleo urbano — e, a partir
daí, a história da cidade tomou
outro rumo. Quando traçamos
um paralelo entre essas datas
e os acontecimentos mundo
afora, percebemos como as
transformações culturais e
sociais da Europa ecoavam até
aqui, neste canto meridional do
Brasil.
 Foi apenas em 1701 que o
médico inglês John Floyer
publicou o livro História do
Banho Frio, defendendo os 

culo XIX.
 O banho de mar foi, portanto, a
etapa mais recente de uma
tradição terapêutica com mais
de cinco mil anos. A praia
tornou-se o último “templo” de
uma cultura de cura que
começou nas fontes sagradas
do Egito antigo, passou pelas
termas romanas e chegou às
ondas do Atlântico.
 Quando Torres ainda era
apenas um fortim perdido entre
dunas e oceano, o curismo —
como se chamava a prática de
buscar cura nas águas do mar
—começava a nascer na
Europa. Quanto tempo levaria
para que aquelas ideias
atravessassem o Atlântico e
chegassem até aqui? Nas
próximas semanas, prometo
contar essa história. Até lá.
NB.:A expressão curismo (do latim cura,
cuidado/tratamento) designava a prática de viajar a
balneários com fins terapêuticos, antecessora do turismo
de lazer moderno. O termo foi amplamente usado no
Brasil meridional no início do século XX para descrever as
temporadas de banhos medicinais no litoral gaúcho.
Fontes: Vilegiatura marítima — história e origens (artigos
acadêmicos UERJ, Universidade Nova de Lisboa, Alain
Corbin); Balneários no RS e no Brasil — SciELO,
Brasiliana Fotográfica, Academia.edu; História dos banhos
terapêuticos na Antiguidade — Enciclopédia Médica,
Wikipedia, Sapo Lifestyle; Futuro das praias — Nature
Climate Change, INCA, JAMA Dermatology; Balneários
franceses — National Geographic, LeBlog.
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IPS Brasil 2026 foi divulgado no dia 20 de maio. Ele mede diretamente a qualidade de vida da população a partir de 
57 indicadores sociais e ambientais, sem utilizar critérios econômicos como composição do índice.

TORRES

Organizador: Diderô 
Carlos Lopes*.**
_________________

Recentemente (dia 21 de maio), 
Torres completou seu 148º Aniversá-
rio de Emancipação – momento para 
celebrar a história e o desenvolvimen-
to da cidade, lembrar das conquistas 
da urbanidade, dos obstáculos supe-
rados e – também – pensar nos desa-
fios futuros.  Em meio a este contex-
to, importante ver como o município 
se apresenta no Índice de Progresso 
Social (IPS), recentemente divulgado 
pelo IPB Brasil.

Produzido pelo Instituto do Ho-
mem e Meio Ambiente da Amazônia 
(Imazon), em parceria com o Social 
Progress Imperative e outras institui-
ções, o IPS Brasil 2026 foi divulgado 
no dia 20 de maio. Ele mede direta-
mente a qualidade de vida da popula-
ção a partir de 57 indicadores sociais 

e ambientais, sem utilizar critérios 
econômicos como composição do 
índice. O estudo avalia aspectos rela-
cionados à saúde, educação, moradia, 
segurança, acesso à informação, meio 
ambiente, inclusão social e oportuni-
dades.

A obtenção dos indicadores é base-
ada em dados públicos atualizados de 
fontes oficiais, como o IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística), 
DataSUS, Inep, MapBiomas, Anatel, 
Cadastro Único e Conselho Nacional 
de Justiça.

Cada uma das cores usadas possui 
um significado no resultado relativo 
do IPS: Verde, Desempenho relati-
vamente FORTE (acima da média do 
grupo de PIB); Amarelo, desempenho 
relativamente NEUTRO (dentro da 
média do grupo de PIB); Vermelho, 
desempenho relativamente FRACO 
(abaixo da média do grupo de PIB) e 
Cinza sem informações disponíveis.

O Índice de Progresso Social (IPS) na Prática - O Caso de Torres(RS)

Scorecard IPS de Torres (RS) para 2026:

O que realmente define uma cidade boa para viver?
Imagine que você vai ao médi-

co para um check-up. Ele não olha 
apenas o seu peso; ele verifica sua 
pressão, seus exames de sangue e 
seu bem-estar mental. O Índice de 
Progresso Social (IPS) funciona da 
mesma forma para as cidades: ele é 
o "check-up" que vai além do bolso.

Muitas vezes, ouvimos que uma 

cidade é próspera apenas pelo seu 
PIB (Produto Interno Bruto). Em 
Torres (RS), o PIB per capita é de 
R$ 42.347,94. Mas será que esse 
dinheiro se traduz em vida boa 
para todos? O IPS Geral de Torres é 
61,01/100, colocando a cidade na 
posição 1.743 entre os municípios 
brasileiros.

Um detalhe fundamental que 
você, como estudante e cidadão, 
precisa saber: o IPS não dá notas 
"vazias". Diferente de rankings 
tradicionais, o IPS utiliza o concei-
to de desempenho relativo. Ele 
compara Torres com outras cidades 
que têm a mesma faixa de riqueza 
(PIB), como Santo Ângelo ou Cam-

bará do Sul. Se um indicador está 
em Vermelho, significa que Torres 
está pior que suas "cidades irmãs" 
em termos econômicos. Se está em 
Verde, ela brilha acima da média do 
grupo.

"O Progresso Social é a capacida-
de de uma sociedade em satisfazer 
as necessidades humanas básicas 

de seus cidadãos, estabelecer as 
bases que permitam aos indivíduos 
e comunidades melhorar e manter 
a sua qualidade de vida, e criar as 
condições para que todos alcancem 
o seu pleno potencial."

Para entender a avaliação de Tor-
res, vamos analisar os três pilares 
que sustentam esse índice.

Pilar 1: Necessidades Humanas Básicas – O Alicerce da Vida

Este pilar foca no que é essencial 
para a sobrevivência e a dignidade 
humana. Torres possui uma pontua-

ção de 74,15 (nota consolidada em 
AMARELO – Relativamente Neutro). 
Aqui, vemos que a cidade conse-

gue entregar o básico, mas com um 
"alerta" importante sobre a segu-
rança.

Pilar 2: Fundamentos do Bem-Estar – A Base para o Desenvolvimento
Este pilar mede se a cidade ofe-

rece condições para que o cidadão 
evolua intelectualmente e viva em 
um ambiente saudável. (Pontua-
ção de Torres: 72,07/ nota conso-
lidada em VERDE – Relativamente 
Forte)

O grande destaque de Torres no 
Brasil inteiro é o Acesso à Informa-

ção e Comunicação (93,53). A ci-
dade ocupa a 37ª posição nacional 
neste quesito!

Por que isso importa para você? 
Com excelente qualidade de inter-
net móvel (4G/5G) e banda larga, 
Torres facilita o estudo moderno, o 
acesso a cursos e a conexão com o 
mundo. Você está em uma "ilha de 

conectividade".
Os componentes deste pilar são:
Acesso ao Conhecimento Bási-

co (75,02): Avalia o Ideb e taxas de 
abandono escolar.

Acesso à Informação e Comu-
nicação (93,53): O ponto forte da 
cidade (conectividade). Cobertura 
4G/5G e densidade de Telefonia 

móvel/ banda larga considerada 
boa.

Saúde e Bem-Estar (57,35): Ob-
serva a Expectativa de Vida e a in-
cidência de doenças crônicas.

Qualidade do Meio Ambiente 
(62,37): Analisa áreas verdes urba-

nas e emissões de CO2.
Conexão: No entanto, o progres-

so só é completo quando a cidade 
não apenas oferece internet e saú-
de, mas também garante que to-
dos tenham os mesmos direitos e 
liberdades.

Pilar 3: Oportunidades – O Teto das Possibilidades
Aqui chegamos ao ponto mais 

crítico de Torres. A pontuação é de 
apenas 36,80 (nota consolidada 
em VERMELHO – Relativamente 
Fraco) a menor das três dimensões. 
Se a cidade é a 37ª em comunica-
ção, ela despenca para a posição 
5.372ª em Oportunidades. Isso re-
vela a existência de "Barreiras Invi-
síveis" ao progresso.

Inclusão Social (19,04): Esta 
nota é considerada baixíssima. O 
scorecard aponta sinais vermelhos 
graves em Famílias em situação de 
Rua e Paridade de Negros na Câ-
mara Municipal, e ainda em ama-
relo, Violência Contra Mulheres, 
Violência Contra Negros e Violên-
cia Contra Indígenas. Além disso, 
a falta de Paridade de Gênero na 

Câmara municipal que mostra que 
as decisões da cidade ainda não re-
presentam toda a sua diversidade.

Direitos Individuais (30,72): Re-
flete a dificuldade de acesso a pro-
gramas de direitos humanos e à jus-
tiça – com destaque negativo para 
Resposta em processos familiares 
(vermelho). Apesar da nota baixa 
para Torres neste índice, destaque 

positivo para Taxa de Congestiona-
mento Líquida de Processos.

Destaque Educativo - Educação 
Superior e Mercado (42,56): Este 
indicador é o motor da mobilidade 
social. Ele não olha apenas se você 
entrou na faculdade, mas foca em 
dados como a Nota Mediana no 
Enem (verde- relativamente forte 
em Torres) e, crucialmente, o nú-

mero de Empregados com Ensino 
Superior (na cidade amarelo – neu-
tro). Para o estudante, isso mostra 
se a cidade consegue absorver e 
valorizar o talento que ela mesma 
forma.

Conexão: Entender esses contras-
tes é o primeiro passo para trans-
formar Torres em uma cidade tão 
justa quanto ela é conectada.

O Raio-X de Torres e o Seu Papel como Cidadão
O veredito do "check-up" social 

emitido pelo IPS Brasil 2026 é claro: 
Torres é uma cidade considerada 
economicamente ativa e tecnolo-
gicamente avançada (Verde em Co-
municação), mas que também dei-

xa seus cidadãos mais vulneráveis 
para trás (Vermelho em Inclusão 
e Segurança). Lembre-se: as cores 
mostram que, comparada a cidades 
com o mesmo dinheiro (PIB), Torres 
está falhando em proteger minorias 

e garantir segurança.

*Com informações de: IPB Brasil; 
acesso em 20/05/2026; Torres-RS; 
ranking pode ser visualizado no 
endereço “https://ipsbrasil.org.br/

explore/scorecard/4321501?ye-
ar=2026“.

* Diderô é pesquisador com espe-
ciais interesses tanto pela História 
quanto pela preservação do patri-

mônio material e imaterial, históri-
co, paisagístico e cultural. Colabora 
com o Centro de Estudos Históricos 
de Torres e Região - CEHTR

**Editado por Guile Rocha



A FOLHA Torres 15Sexta-Feira, 29 de Maio de 2026

Empresa contratada para o licenciamento ambiental do Porto Meridional apresentou dados sobre o projeto. Grupos 
contrários a ideia tiveram chance fazer seus questionamentos

PORTO

Por Fausto Júnior
_______________

 Na noite de quarta-feira (27 de 
maio), uma reunião preparatória para 
a organização das duas audiências 
públicas que darão voz e vez para a 

sociedade se posicionar, acerca do 
licenciamento da construção do Por-
to Meridional na cidade de Arroio do 
Sal ocorreu em Torres. O encontro, 
organizado pela empresa responsável 
pelos projetos de licenciamento do 
empreendimento, ocorreu nas de-

pendências da Câmara de Vereadores 
de Torres e teve um bom público par-
ticipando, formado por vereadores, 
líderes comunitários e algumas au-
toridades, como o prefeito de Torres, 
Delci Dimer e o prefeito de Arroio do 
Sal, Luciano Pinto. 

Reunião preparatória para audiências pública do 
Porto Meridional realizada em Torres

Apresentação
A reunião - preparatória das 

audiências públicas oficiais agen-
dadas pelo IBAMA (que ocorrem 
em Arroio do Sal no dia 16/06 e 
em Porto Alegre no dia 18/06) 
iniciou com uma apresentação de 
representantes da empresa res-
ponsável pelo licenciamento do 
empreendimento, com o objetivo 
de esclarecer aos interessados em 
participar dos debates sobre os 
andamentos do projeto do Porto 
Meridional. O resumo dos tópicos 
que foram apresentados são os 
seguintes

 - A localização do Porto em ter-
reno na localidade de Rondinha, 
em Arroio do Sal é praticamente 
a única área possível para suprir 
o potencial demandado pelo em-
preendimento, tanto pela questão 
da urbanização (em terra) quanto 
das características da plataforma 
no mar (local com maior profun-
didade) que permite a chegada 
de navios maiores (consequente-
mente com maiores calados - pro-
fundidade do casco)

 - O modelo de terminal a ser 
construído pelos empreendedo-
res do Porto Meridional (que é 
de iniciativa privada) são consi-
derados mais modernos pelos 
empreendedores justamente por 
propiciarem   que maiores bar-
cos possam ancorar para carga e 
descarga. Conforme os técnicos, 
a tendencia aponta para que que 
portos localizados em enseadas 
reformem para modelos em mar 
aberto (chamados de Off Shore - 
como o Meridional) para ter essa 
mesma possibilidade (de barcos 
maiores os  utilizarem). 

 - O Porto Meridional que bus-
ca a licença do Ibama é “multiu-
so”, ou seja:  operará para várias 
atividades de atendimento, que 
vão da exportação e importação 
das safras da agricultura, passam 
pelos produtos da indústria e até 
por áreas e protocolos preparados 
para a exploração de Navios Tran-
satlânticos no turismo.  

 - A seguir, explicaram os ritos 
formais que farão parte das duas 

audiências públicas promovidas 
pelo IBAMA e que serão, aí sim, 
oficiais.

 - Foi explicado que, além de 
Torres e Arroio do Sal, o empre-
endimento tem impacto também 
no município de Três Cachoeiras - 
porque é por lá que passa o anel 
viário para viabilizar a logística de 
abastecimento da carga e da des-
carga dos navios, feitos através de 
rodovias e terminais aeroviários 

 - Uma técnica especializada 
vinculada ao projeto do Porto Me-
ridional apresentou os impactos 
ambientais e sociais que estão 
sendo analisados -  para que o pla-
no de implantação a ser apreciado 
para o licenciamento ‘contrate’ as 
medidas mitigatórias e as com-
pensações ambientais e sociais 
também necessárias (contraparti-
das) para que a empresa receba a 
licença de construção e de opera-
ção.  Para isso, foi feita uma espé-
cie de ‘fotografia socioambiental e 
urbana’ da área - para que essas 
sejam previstas, visando mitigar 

ou diminuir impactos, bem como 
para poder comparar os mesmos 
dados no futuro, com uma even-
tual operação do Porto em Arroio 
do Sal ( fiscalização). 

  - A espécie de enseada artificial 
que é construída para esse tipo de 
porto Off Shore é feita após estu-
dos de movimentação de corren-
tes marítimas e ventos – visando 
mitigar assoreamento e movimen-
tos de mares que possam dificul-
tar a entrada e saída de navios e 
depreciações na estrutura portuá-
ria. Mas fazem parte do Plano de 
Uso do terminal os processos de 
desassoreamento para evitar pos-
síveis impactos ambientais e difi-
cultação na utilização do mar por 
moradores e turistas no entorno 
do empreendimento. Inclusive, foi 
dito que existem, também no pro-
jeto de licenciamento, protocolos 

de emergência para casos de aci-
dentes com potenciais causadores 
de poluição local. 

 -  Para terminar a apresentação, 
do escopo e método do plano a 
ser avaliado na audiência, foram 
também apresentados impactos 
sociais e ambientais positivos do 
empreendimento, como geração 
de emprego e renda, além de me-
didas compensatórias para reser-
vas ambientais e de patrimônio 
material e imaterial que possam 
ser atingidas com a implantação 
do porto. Tudo isso já  constando 
no diagnóstico feito  junto aos 
moradores e entidades locais, que 
(conforme os responsáveis) serão 
base tanto para aprovação quanto 
para prestação de contas dos em-
preendedores durante a operação 
(parte do plano de uso do Porto 
Meridional). 

Direito ao contraditório
A reunião preparatória para as 

audiências propiciou, ainda uma 
espécie de ensaio aos grupos e 
pessoas que questionam a im-
plantação do Porto em Arroio do 
Sal. Na segunda parte, após pau-
sa para café da reunião noturna, 
vários representantes de movi-
mentos e entidades de repre-
sentação ambiental que estavam 
presentes utilizaram espaços de 
tribuna para se posicionarem, 
mesmo que ainda não se tratasse 

da audiência pública oficial pla-
nejada. 

Perguntas feita por um repre-
sentante  de associação de bair-
ro, para saber se a mão de obra 
utilizada dará prioridade para 
cidadãos e cidadãs de Torres, Ar-
roio do Sal e região, foi um exem-
plo de questionamento; preo-
cupações com a viabilidade do 
porto frente aos interoperes do 
mar no local; indagações sobre 
soluções para evitar o ‘caos viá-

rio’ - com o aumento significativo 
de caminhões nas estradas da re-
gião para atender a demanda de 
embarque e desembarque dos 
navios (assim como para a pró-
pria construção do terminal, que 
utiliza materiais pesados); ques-
tões sobre a possível entrada do 
crime organizado na região por 
conta das operações portuárias 
internacionais; preocupações 
ambientais a partir das possíveis 
mudanças que podem atingir 
ecossistemas costeiros.  São al-
gumas das questões apontadas 
por cidadãos e representantes de 
movimentos que se posicionam, 
em princípio refratários à entrada 
de um porto na região de Torres. 

As perguntas foram respon-
didas de forma profícua pelos 
responsáveis pelo projeto de 
licenciamento -  dizendo que a 
maioria dos dados consta nos es-
tudos do Plano - a ser apreciada 
pelos órgãos fiscalizadores. Até 
certo “bate boca” ocorreu em 
determinado momento, o que é 
normal em processos onde ideais 

polarizados se encontram. 
Mas a base das explicações dos 

organizadores para os questiona-
mentos foi a de que a tecnologia 
e a inteligência artificial corrobo-
raram para que os processos de 
instalação de portos modernos 
em todo o mundo tivessem pro-
gressos, principalmente por con-
ta desse tipo de porto ser priva-
do e, consequentemente, ter de 
contratar suas implantações com 
deveres caros e cheios de regras 
que geram multas grandes - caso 
não sejam efetivamente cumpri-
das. “Em 1989, por exemplo, não 
seria possível a construção de um 
porto em um mar como o do Li-
toral Norte”, afirmou o diretor da 
empresa responsável pelo licen-
ciamento. 

Para terminar a audiência, o 
prefeito de Arroio do Sal (Luciano 
Pinto) e outros representantes de 
entidades que militam favoravel-
mente pela implantação do Por-
to Meridional também tiveram 
chance de se manifestar na tribu-
na da Câmara torrense. Mesmo 

sem a presença dos vários opo-
sitores ideológicos (que foram 
embora mais cedo) a reunião deu 
chance para que argumentos de 
desenvolvimento social e econô-
mico da região, com geração de 
emprego e melhorias infraestru-
turais – a partir da instalação do 
terminal portuário - fossem elen-
cados como impactos positivos 
do porto. Necessidade de imple-
mentar o progresso para obter 
emprego e renda para a carência 
desses fatores no Brasil e na re-
gião dominaram os argumentos.  

No final, o prefeito de Arroio do 
Sal disse que o contraditório tem 
que ser respeitado. E a seguir 
disse que será o IBAMA que dará 
a ‘canetada final’ sobre o porto, 
tanto para aprovação do projeto, 
para a reprovação ou para que 
sejam colocadas algumas outras 
regras no plano (visando sua via-
bilidade) - e que os lados envolvi-
dos (os contrários e os fomenta-
dores do empreendimento) têm 
que aceitar a decisão final como 
parte do sistema democrático. 
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O Ibama, nos termos da Resolu-
ção Conama nº 009, de 03 de de-
zembro de 1987, torna público que 
promoverá Audiências Públicas 
para apresentar, dirimir dúvidas e 
colher críticas e sugestões relativas 
ao empreendimento denominado 
Terminal Portuário de Uso Privado 
Porto Meridional, da empresa Por-
to Meridional Participações S/A, 
(CNPJ nº 37.315.788/0001-35), 
projeto planejado para ser implan-
tado no município de Arroio do Sal, 
no estado do Rio Grande do Sul. 

As Audiências Públicas serão 
realizadas nos seguintes dias e lo-

cais: 16.06.2026 (terça-feira), às 
18h00min, em Arroio do Sal/RS, no 
CTG Rincão de Estância, Rua dos 
Eucaliptos, nº 343, Bairro Quatro 
Lagos; e 18.06.2026 (quinta-feira), 
às 18h00min, em Porto Alegre/RS, 
no Grêmio Náutico União, Rua João 
Obino, nº 300, Bairro Petrópolis.

Será também disponibilizado um 
canal de participação virtual por 
meio do hotsite oficial do empreen-
dimento, o qual também apresenta 
informações sobre cobertura, data 
limite e cadastro de transporte gra-
tuito: https://audienciaportomeri-
dional.com.br/ .

Orientações sobre audiências públicas referentes 
ao Porto Meridional de Arroio do Sal

Encontros sobre o licenciamento do projeto de Arroio do Sal serão realizados no dia 16 de junho, em Arroio do Sal, e 18 de junho, em Porto Alegre

Acesso ao EIA/Rima
O Estudo de Impacto Ambiental e 

respectivo Relatório de Impacto Am-
biental (EIA/Rima) foram disponibili-
zados para consulta por meio do se-
guinte endereço eletrônico: https://
audienciaportomeridional.com.br/, 
bem como por meio do seguinte ca-
minho virtual: a) Acessar o endereço 
https://www.gov.br/ibama/pt-br/
assuntos/laf/consultas/consultas b) 
Clicar em "Estudos ambientais (EIA/
RIMA)"; c) Entrar na pasta "Porto"; 
d) Entrar na pasta "Terminal Portu-
ário de Uso Privado Porto Meridio-
nal". 

Os referidos estudos foram tam-
bém disponibilizados nos locais re-
lacionados a seguir: Fundação Na-
cional dos Povos Indígenas - FUNAI; 
Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional – IPHAN; Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária - INCRA; Prefeitura Munici-
pal de Arroio do Sal - RS Secretaria 
de Meio Ambiente Secretaria de 
Agricultura, Pecuária e Pesca; Fun-
dação Estadual de Proteção Ambien-

tal Henrique Luis Roessler - FEPAM; 
Câmara Municipal de Arroio do Sal; 
Parque Natural Municipal Tupancy; 
Associação de Proteção Ambiental 
de Arroio do Sal – APAMAS; Associa-
ção Professor Gentil - Centro Comu-
nitário; Associação de Moradores, 
Veranistas e Amigos do Jardim Olívia 
Norte - AMOVEJON; Associação de 
Moradores da Praia Azul; Prefeitu-
ra Municipal de Torres Diretoria de 
Licenciamento Ambiental (DLA), 
Secretaria do Meio Ambiente e Ur-
banismo, Secretaria do Trabalho, 
Indústria e Comércio, Secretaria do 
Turismo (Parque da Guarita; Associa-
ção Praia Paraíso; Associação de Mo-
radores da Praia Tupynamba; APA da 
Lagoa de Itapeva; Parque Estadual 
de Itapeva; Refúgio de Vida Silvestre 
da Ilha dos Lobos; Colônia de Pes-
cadores e Aquicultores Z-7; Colônia 
de Pescadores e Aquicultores Z-7; 
Associação dos Moradores da Co-
munidade do Alegrete - AMA; Pre-
feitura Municipal de Três Cachoeiras 
Secretaria da Fazenda, Administra-

ção, Educação e Cultura, Assistên-
cia Social, Prefeito e Vice-Prefeito, 
Departamento de Meio Ambiente, 
Secretaria de Obras e Viação; COO-
PERTRAC Transportes - Cooperativa 
de Caminhoneiros; Associação Co-
mercial, Industrial e de Serviços de 
Osório - ACIO; Centro de Estudos 
Costeiros Limnológicos e Marinhos 
- CECLIMAR; Fórum APA Morro de 

Osório e Movimento Unificado em 
Defesa do Litoral Norte Gaúcho - 
MOVLN/RS; Comitê da Bacia Hidro-
gráfica do Mampituba; Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Tramandaí.

As informações de como partici-
par estão disponíveis para consulta 
no site e podem ser acessados tam-
bém apontando a câmera do seu ce-
lular para o QRCode:

Em meio a homologação pelo 
IBAMA dos locais para a realiza-
ção das duas audiências públicas 
(que fazem parte do processo 
de licenciamento ambiental) do 
Porto Meridional, de Arroio do 
Sal, a comunicação dos respon-
sáveis pelo empreendimento di-
vulgou mais informações sobre 
os eventos e os estudos referen-
tes ao porto . 

“As audiências públicas são 
uma etapa fundamental para a 
emissão do licenciamento, fase 
prévia ao início das obras de 
implantação do terminal por-
tuário no município do litoral 

norte. Esse é o espaço adequa-
do para tirar dúvidas e conhecer 
detalhes do projeto, cujo inves-
timento é de R$ 6,5 bilhões em 
recursos privados”, salientam os 
responsáveis pela comunicação 
do Projeto Porto Meridional, 
que continua: “Para autorizar as 
audiências, o Ibama reconheceu 
que todas as informações e com-
plementações solicitadas ao em-
preendedor foram devidamente 
apresentadas. A decisão indica 
que o Estudo e Relatório de Im-
pacto Ambiental (EIA/Rima) está 
apto para análise”. 

“Sabemos da qualidade do 

estudo realizado e estamos 
tranquilos que todas as etapas 
do processo estão sendo cum-
pridas e rigorosamente dentro 
dos padrões estabelecidos. As 
audiências demonstrarão para a 
sociedade o andamento do pro-
jeto e o quanto ele será impor-
tante para o desenvolvimento 
e para a comunidade do litoral 
norte” enfatiza o diretor jurídi-
co do Porto Meridional, André 
Busnello. “Estamos executando 
as etapas com transparência e 
diálogo, mostrando a robustez 
do projeto, e garantindo nosso 
compromisso com a preserva-

ção ambiental. Além disso, nas 
audiências, demonstraremos o 
tamanho da contribuição que o 
Porto levará a Arroio do Sal e ao 
Rio Grande do Sul, elevando a 
um novo patamar de desenvol-
vimento e capacidade logística”, 
conclui.

O Porto Meridional
Conforme os responsáveis 

pelo projeto, o Porto Meridional 
será um porto marítimo onshore 
(junto à costa), localizado fora da 
faixa de areia de Arroio do Sal, 
garantindo a preservação do uso 
público da orla. O projeto já foi 

declarado de utilidade pública 
pelo Governo do Estado e conta 
com aval da Marinha do Brasil, 
do Ministério de Portos e Aero-
portos e da Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (Antaq).

“Com investimento totalmen-
te privado de R$ 6,5 bilhões, o 
empreendimento terá capaci-
dade para movimentar até 53 
milhões de toneladas de cargas 
por ano, gerando cerca de 1,5 
mil empregos diretos e milhares 
de empregos indiretos durante a 
fase de operação”, concluem os 
responsáveis pelo empreendi-
mento.

“Sabemos da qualidade do estudo realizado e estamos 
tranquilos”, afirma diretor jurídico do Porto Meridional
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PRF captura dois foragidos na mesma tarde durante ações em Osório e Torres

Homem preso em flagrante acusado de espancar cães em Mampituba
Um caso de crueldade contra ani-

mais terminou com o tutor preso em 
flagrante por maus-tratos, nesta segun-
da-feira (25), no município de Mampi-
tuba (região da Grande Torres). A ação 
da Patrulha Ambiental (Patram) de 
Torres foi motivada por uma denúncia 
acompanhada de imagens - que mos-
tram o homem agredindo os cachorros.

Em um dos vídeos encaminhado aos 
policiais, o agressor bate em um dos 
cães com um pedaço de pau, enquanto 
o animal chora. Além do cachorro que 
apresentava ferimentos decorrentes 
do espancamento, outro animal foi 
resgatado pelos policiais militares que 
integram o 1° Batalhão de Polícia Am-
biental (1° BPAmb) da Brigada Militar.

De acordo com a corporação, ambos 
os cães são de grande porte e sem raça 
definida (SRD). No local, os policiais 
contaram que eles apresentavam sinais 

evidentes de desnutrição, ausência de 
água e falta de alimentação adequada. 
Os animais também permaneciam pre-
sos por correntes curtas e não dispu-
nham de abrigo para proteção contra 
intempéries.

A situação de vulnerabilidade foi 
atestada por uma médica veterinária, 

que emitiu um laudo técnico confir-
mando os maus-tratos. Os cães foram 
recolhidos e ficaram sob a responsabi-
lidade da Secretaria de Meio Ambiente 
de Mampituba para receberem atendi-
mento veterinário e iniciarem processo 
de recuperação.

O tutor dos animais, de 41 anos, foi 

encaminhado à Delegacia de Polícia de 
Torres, onde foi autuado em flagrante 
pelo crime de maus-tratos. Conforme a 
Patram, ele já possui antecedentes cri-
minais pelo mesmo delito - além de re-
gistros por crime contra a flora, invasão 
de propriedade e lesão corporal.

Maus-tratos contra cães e gatos 

configuram crime previsto no artigo 32 
da Lei Federal 9.605/1998 (Lei de Cri-
mes Ambientais). Com o endurecimen-
to da legislação, a pena para esse tipo 
de conduta pode chegar a cinco anos 
de reclusão, além de multa e proibição 
de guarda de novos animais. (FONTE – 
Litoral na Rede)

Na tarde da última sexta-
-feira (22), a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) realizou duas pri-
sões de indivíduos foragidos do 
sistema prisional em um curto 
intervalo de tempo. As ações 
ocorreram durante fiscaliza-
ções de combate ao crime na 
BR-101 em Torres e em Osório.

A primeira interceptação 

ocorreu no município de Tor-
res, quando os agentes abor-
daram um I30, com placas de 
Porto Alegre. Ao realizarem a 
identificação dos ocupantes, 
os policiais verificaram que um 
dos passageiros, de 19 anos 
e natural de Porto Alegre, era 
procurado pela Justiça. Duran-
te a busca pessoal, a equipe 

localizou cerca de 8 gramas de 
haxixe escondidos no interior 
do calçado do jovem.

Pouco tempo depois, em 
Osório, outra equipe deu or-
dem de parada ao condutor de 
um Versa, emplacado em Flo-
rianópolis/SC. Durante os pro-
cedimentos de fiscalização e 
identificação dos ocupantes, os 

policiais constataram que con-
tra o passageiro, um homem 
de 32 anos e natural de Cerro 
Grande/RS, havia um mandado 
de prisão em aberto pelo crime 
de estelionato.

Ambos os indivíduos re-
ceberam voz de prisão em 
cumprimento aos respectivos 
mandados judiciais. O homem 

abordado em Torres também 
responderá pelo crime de por-
te de droga para consumo. Os 
dois foragidos foram condu-
zidos às delegacias de polícia 
judiciária locais para os pro-
cedimentos legais e posterior 
encaminhamento ao sistema 
prisional. (FONTE – JP News Li-
toral)

SEGURANÇA

Na tarde desta segunda-
-feira (25), a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) apreendeu 
grande quantidade de ma-
conha sendo transportada 
em um automóvel na BR-
101, em Torres, no litoral 
norte gaúcho.

Os policiais avistaram um 
automóvel VW Fox, em-
placado em Rio Grande, 
transitando no sentido Li-
toral–Capital com a traseira 
visivelmente baixa. Isso mo-

tivou a ordem de parada.
Ao ser questionado sobre 

a viagem, o condutor inicial-
mente afirmou que mora-
va em Rio Grande e estava 
retornando de Palhoça-SC, 
onde atuava com transporte 
por aplicativo.

No porta-malas do veícu-
lo, estavam diversos pacotes 
contendo maconha, que to-
talizaram 149,4 kg da droga. 
Ele admitiu aos policiais que 
aceitou realizar o transporte 

do material ilícito para qui-
tar dívidas que possuía com 
o crime organizado.

O motorista, de 36 anos 
e natural de Rio Grande, já 
possuía antecedentes crimi-
nais por apropriação indé-
bita e suspeita de furto. Ele 
foi preso em flagrante por 
tráfico de drogas e encami-
nhado, juntamente com o 
veículo e a carga de maco-
nha, à Polícia Civil para os 
procedimentos legais.

Homem preso em Torres transportando 149 kg de 
maconha “Para quitar dívida com crime organizado”

Na terça-
-feira(26/5), a 
Brigada Militar 
(BM) prendeu 
cinco homens 
por tráfico 
de drogas no 
bairro Dunas, 
em Torres.

Conforme a 
comunicação 
da corporação, 
a ação ocor-
reu durante 
patrulhamento, quando os po-
liciais militares visualizaram um 
homem no segundo piso de um 
imóvel. Ao notar a aproximação 
da viatura, ele arremessou um 
objeto sobre um pergolado, o 
que motivou a abordagem.

“Durante a identificação, os 
policiais constataram informa-
ções divergentes sobre a pre-
sença de outros indivíduos no 
local. Na sequência, outros dois 
homens foram avistados dei-
xando o imóvel e tentando fugir 
pelos telhados de residências 
vizinhas. Um policial realizou o 
acompanhamento a pé e con-
seguiu abordá-los após cerca de 
três quarteirões, permanecendo 

com os indivíduos até a chegada 
do apoio.

Durante as diligências, foram 
localizadas e apreendidas diver-
sas porções de entorpecentes e 
materiais relacionados ao tráfico 
de drogas. Entre os itens apre-
endidos estão seis aparelhos 
celulares, uma câmera de mo-
nitoramento, uma caixa de som, 
uma televisão de 32 polegadas, 
três rolos de filme plástico, três 
balanças de precisão, uma por-
ção de cocaína pesando aproxi-
madamente 3,8 gramas, nove 
porções de maconha e diversas 
porções fracionadas da mesma 
substância, totalizando cerca de 
6 quilos de maconha e R$ 239. 
(FONTE – Ascom BM)

Cinco homens presos pela BM por 
tráfico de drogas em Torres

Prisão foi efetuada na tarde desta segunda (25) pela PRF, na BR-101
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No dia 31 de maio de 2026, acon-
tece a 47ª Romaria ao Santuário da 
Gruta, em Dom Pedro de Alcântara/
RS. O tradicional evento promete reu-
nir centenas de peregrinos de diversas 
regiões para um dia especial de ora-
ção, devoção e encontro com Deus.

A programação inicia na madru-
gada e seguirá ao longo de todo o 
dia, reunindo romeiros de diferentes 
municípios do Rio Grande do Sul e 
também do Sul de Santa Catarina.  A 
estrutura do santuário estará aberta 
aos peregrinos a partir das 4h, ofe-
recendo acolhida, alimentação, água, 
café e espaços de oração para os fiéis 
que chegam caminhando durante a 
madrugada. Também haverá oração 
do Santo Rosário nas primeiras horas 

da manhã.
A programação oficial no altar-mo-

numento inicia às 6h30, com momen-
to vocacional conduzido pelos semi-
naristas da Diocese de Osório. Às 7h 
começa a animação com ministério 
de música e apresentações religiosas. 
A principal celebração do dia será às 
10h30, presidida pelo bispo diocesa-
no, Dom Jaime Pedro Kohl. A seguir 
haverá o almoço de confraternização.

A missa de encerramento ocorrerá 
às 16h, mantendo o tradicional horá-
rio dominical do santuário. Entre as 
celebrações, o público participará de 
momentos de espiritualidade, músi-
ca, partilha da Palavra e convivência 
comunitária.

Para mais Informações e reservas 

de almoço, contato pelo (51) 9.8410-
2442

Feira de produtores é 
novidade desta edição

Uma das principais novidades da 
Romaria neste ano será a realização 
da 1ª Feira de Produtores, reunindo 
mais de 27 expositores confirmados. 
O espaço contará com produtos co-
loniais, artesanato, doces, mel, cucas, 
sorvetes, churros, brinquedos e diver-
sas opções gastronômicas.

Além da feira, haverá venda dos 
tradicionais pastéis da gruta, cachorro-
-quente, doces, almoço buffet livre ao 
meio-dia e churrasco com rosca. (Com 
informações de Rádio Maristela)

Dom Pedro de Alcântara recebe tradicional Romaria ao 
Santuário da Gruta de Nossa Senhora de Lourdes 

Na noite de sexta-feira passada (22 
de maio), a Câmara Municipal de Ve-
readores de Arroio do Sal realizou uma 
Sessão Solene para formalizar o reco-
nhecimento público e político da co-
munidade ao deputado federal Alceu 
Moreira, que recebeu oficialmente o 
Título de Cidadão Honorário de Arroio 
do Sal. O evento contou com a presen-
ça do prefeito Luciano Pinto (Rep) e da 
presidente da Câmara arroio-salense,  
Vera Regina dos Santos (PSD).

A homenagem foi de autoria dos 

vereadores Carlos Henrique Cardoso 
Dias, Giovani da Silva dos Reis, Mano-
el Pedro Faustino e Ronaldo Magnus 
Pereira (todos do MDB – mesmo par-
tido de Alceu) em reconhecimento 
“aos relevantes serviços prestados ao 
município e à constante parceria cons-
truída ao longo dos anos por parte dos 
mandatos do deputado em todas suas 
esferas”. 

Natural de Osório, Alceu Moreira 
cumpre atualmente seu quarto man-
dato como deputado federal pelo Rio 

Grande do Sul. Durante sua trajetória 
política, consolidou-se como uma das 
principais lideranças nacionais na de-
fesa do setor agropecuário, da geração 
de empregos, renda e oportunidades 
para os brasileiros. 

Além de sua atuação em Brasília, Al-
ceu Moreira mantém uma relação his-
tórica com Arroio do Sal. Até o presen-
te momento, é o deputado federal que 
mais destinou recursos ao município, 
somando cerca de R$ 10 milhões em 
investimentos para diferentes áreas. 

Deputado Alceu Moreira já envio R$ 10 
milhões em recursos para Arroio do Sal

Tradicional evento chega a sua 47ª edição neste domingo (31), prometendo reunir centenas de peregrinos de diversas regiões para um 
dia especial de oração, devoção e encontro com Deus

FOTO DE ARQUIVO: Edição da Romaria em 2022

Câmara da cidade destacou impactos positivos do deputado para a e também entregou 
ao parlamentar Título de Cidadão Honorário 

Alceu com  prefeito Luciano (Rep) e presidente da Câmara - além 
dos vereadores e representantes do MDB
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Na manhã desta terça-feira (26 de 
maio), o prefeito Xande e o assessor 
das Secretarias Municipais, Rodrigo 
Boff, estiveram em agenda oficial em 
Brasília, acompanhados dos verea-
dores Natanael Behenck, Jucemar 
Sumara e Fabio Bernst. Durante visi-
ta ao gabinete do deputado federal 
Alceu Moreira, a comitiva recebeu a 
confirmação de mais uma importante 
emenda parlamentar destinada a Dom 
Pedro de Alcântara.

 O recurso, no valor de R$ 400 mil, 
será destinado à construção de ciclo-
via na Avenida Guilherme Cléo Biasi, 

no trecho conhecido como “reta”, 
ampliando a infraestrutura urbana, 
promovendo mais segurança para pe-
destres e ciclistas, além de contribuir 
com o fortalecimento do turismo local. 

A conquista reforça a importância 
da articulação entre o Poder Executivo 
e o Legislativo Municipal, demonstran-
do que o trabalho conjunto gera resul-
tados concretos para a população. A 
mobilização também contou com a 
importante articulação do deputado 
estadual Luciano Silveira, parceiro do 
município na busca de recursos e in-
vestimentos para áreas estratégicas 

do desenvolvimento local, fortalecen-
do a conexão entre os gabinetes em 
Brasília e na Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Sul.

Para o presidente da Câmara de 
Vereadores, Natanael Behenck, a 
união de esforços é fundamental para 
garantir avanços ao município. “Quan-
do Executivo e Legislativo caminham 
juntos, quem ganha é a nossa comu-
nidade. Essa conquista representa 
mais qualidade de vida, segurança e 
desenvolvimento para Dom Pedro de 
Alcântara”, destacou (FONTE – Ascom 
PMDPA)

Articulação em Brasília garante R$ 400 mil para ciclovia 
em Dom Pedro de Alcântara

Deputado estadual Luciano Silveira esteve reunido com a secretária estadual do Meio Ambiente e Infraestrutura para tratar sobre as lagoas da região

A Prefeitura de Três Cachoeiras 
realizou, na sexta-feira (22) a entrega 
oficial de dois veículos destinados à 
Apae e à Secretaria Municipal do Tra-
balho, Cidadania e Assistência Social.

Um dos veículos foi destinado à 
Apae de Três Cachoeiras e o outro 
passará a atender os serviços da 
Assistência Social do município. O 
investimento total foi de R$ 275,8 
mil, sendo R$ 247,5 mil provenientes 
de recursos viabilizados por meio de 

emenda parlamentar do deputado 
federal Alceu Moreira. A contrapar-
tida da Prefeitura foi de R$ 28,3 mil.

O ato ocorreu em frente ao Cen-
tro Administrativo Municipal e con-
tou com a presença da prefeita Fa-
biana Leffa, do vice-prefeito Pituba, 
do deputado federal Alceu Moreira, 
do deputado estadual Luciano Sil-
veira, da secretária municipal Marla 
Leal Borges, além de vereadores e 
secretários municipais.

A secretária municipal do Traba-
lho, Cidadania e Assistência Social, 
Marla Leal Borges, ressaltou que os 
novos veículos representam mais 
segurança e agilidade para as equi-
pes. “São ferramentas importantes 
para garantir o atendimento às fa-
mílias, aos usuários dos serviços e 
às demandas diárias da secretaria e 
da Apae, fortalecendo o trabalho de-
senvolvido junto à população”, disse. 
(FONTE – Ascom PMTC)

Três Cachoeiras recebe veículos para a APAE e a Assistência Social do município

Recurso confirmado pelo deputado federal Alceu Moreira será destinado à construção de ciclovia na Avenida Guilherme Cléo Biasi, 
fortalecendo a mobilidade e o turismo no município.
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As prefeituras de Três Cachoeiras 
e Arroio do Sal tiveram efetuadas, 
nesta última semana, as entregas 
dos cartões do programa Operação 
Terra Forte. A iniciativa é da SDR (Se-
cretaria de Desenvolvimento Rural 
do Estado), executada pela Emater/
RS-Ascar em parceria com os muni-

cípios - e prevê investimento de R$ 
30 mil por família beneficiada.

A Emater é responsável pelo 
acompanhamento técnico, elabora-
ção dos planos individuais das pro-
priedades e orientação aos agricul-
tores, enquanto o Banrisul realiza a 
operacionalização dos recursos por 

meio do Cartão Cidadão.
Ao todo, os valores desti-

nados a Arroio do Sal totali-
zam R$ 90 mil em 3 projetos 
produtivos de investimen-
tos, com apoio do Banrisul. 
Seguindo os critérios pro-
postos pelo programa esta-
dual, três produtores locais 
foram contemplados com o 
benefício: Raquiela Brehm 
Mauer de Souza, Ramiro Ri-
beiro de Melo e José Vitor 
Martins de Medeiros.

Já em Três Cachoeiras, 
foram entregues cartões da 

Operação Terra Forte para projetos 
de 5 agricultores (ou seja: R$ 150 
mil para o município pelo progra-
ma)

O Programa Operação Terra For-
te é considerado uma das maiores 
iniciativas de recuperação sociopro-
dutiva e ambiental voltadas à agri-
cultura familiar no Rio Grande do 
Sul. Entre as ações previstas estão 
assistência técnica, elaboração de 
planos de recuperação das proprie-
dades e incentivo à adoção de prá-
ticas agrícolas sustentáveis.

O secretário da Agricultura de 
Arroio do Sal, Celso Kroth,  ressal-
tou que o programa representa um 
incentivo direto para investimentos 
nas propriedades familiares e am-
pliação da capacidade produtiva. 

Já a prefeita Fabiana Leffa (de 
Três Cachoeiras)  destacou que o 
recurso chega em um momento 

importante para as famílias do cam-
po “e representa uma oportunida-
de de investir na recuperação das 

propriedades, com mais sustenta-
bilidade e melhores condições de 
produção”.

REGIÃO

TERRA FORTE: produtores de Arroio do Sal e Três Cachoeiras 
contemplados com verba para projetos produtivos

A Assembleia Legislativa do Es-
tado de Santa Catarina, por meio 
da Comissão de Pesca e Aquicul-
tura, convida a comunidade para 
participar da audiência pública 
que irá discutir a situação dos mo-
lhes da Barra do Rio Mampituba (e 

seu possível prolongamento), em 
Passo de Torres.

O evento ocorrerá neste dia 29 
de maio (sexta-feira), a partir das 
19h, no Centro Municipal de Cul-
tura de Passo de Torres (próximo 
ao mercado 3R).

A audiência será conduzida pelo 
presidente da Comissão de Pesca 
e Aquicultura da Alesc, deputado 
Zé Milton, e terá como objetivo 
debater soluções e encaminha-
mentos para a situação dos mo-
lhes, tema de grande importância 

para pescadores, navegadores e 
toda a comunidade da região. 

Em especial, será debatida a 
proposta prevê o prolongamento 
de 140 metros da estrutura em 
Passo de Torres. A reivindicação é 
considerada histórica pela comu-

nidade pesqueira e das famílias 
que dependem diretamente da 
atividade no município. Atualmen-
te, mais de mil famílias vivem da 
pesca na cidade, que conta com 
cerca de 50 embarcações em ope-
ração.

Audiência pública debaterá ampliação dos molhes da Barra do Rio Mampituba, em Passo de Torres

Equipe da municipalidade e agricultores beneficiados de Arroio do Sal

Na manhã de terça-feira (27 de 
maio), a comitiva de Dom Pedro de 
Alcântara esteve no Ministério do 
Turismo, em Brasília, durante agen-
da oficial voltada ao acompanha-
mento de recursos que estão sendo 
empenhados junto ao Governo Fe-
deral para o município. Na oportuni-
dade, o grupo recebeu o certificado 
anual do Mapa do Turismo Brasilei-
ro, reforçando a presença oficial do 
município no programa nacional.

Durante o encontro no Minis-
tério do Turismo, a equipe técnica 

elogiou a organização e a qualida-
de da documentação apresentada 
por Dom Pedro de Alcântara para a 
emissão do certificado, destacando 
o comprometimento do município 
com os critérios exigidos pelo pro-
grama.

Dom Pedro de Alcântara passou 
a integrar oficialmente o Mapa do 
Turismo Brasileiro no final de 2024, 
um reconhecimento importante 
que fortalece o município no cená-
rio turístico regional e amplia opor-
tunidades para captação de recur-

sos, participação em programas e 
desenvolvimento de ações voltadas 
ao turismo local.

Ao final, o assessor Rodrigo Boff 
destacou o trabalho técnico realizado 
para a manutenção do município no 
programa e parabenizou a chefe do 
Departamento de Cultura, Turismo e 
Desporto, Roberta Webber, e o asses-
sor de comunicação, Renato Borges, 
“pelo excelente trabalho na organi-
zação da documentação e no acom-
panhamento do Mapa do Turismo.”, 
ressaltou. (FONTE – Ascom PMDPA)

Dom Pedro recebe certificado do Mapa do Turismo em visita ao Ministério do Turismo
Comitiva do município esteve no Ministério do Turismo nesta terça-feira (27), acompanhando recursos em andamento e recebendo o certificado do Mapa do Turismo Brasileiro 2026.

O Órgão Especial do Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Sul (TJRS) declarou 
inconstitucional a lei do município de 
Arroio do Sal que proibia a obrigatorie-
dade da vacinação contra a Covid-19. De 
acordo com o Colegiado, a norma viola 
a Constituição e prejudica a proteção da 
saúde pública. A decisão foi foi noticiada 
publicamente pelo TJRS nesta quinta-fei-
ra (21).

Os magistrados acompanharam o 
voto do relator da ação, desembargador 
Marcelo Bandeira Pereira, concluindo 
que a lei impugnada, ao vedar a obriga-
toriedade da vacinação e a exigência de 
apresentação de comprovantes, "acaba 
por instituir disciplina incompatível com 

a proteção da saúde coletiva, criando 
indevido esvaziamento normativo em 
tema sensível de interesse público e con-
figurando verdadeiro retrocesso na tute-
la da saúde pública".

A Ação Direta de Inconstitucionalida-
de (ADI) foi ajuizada pelo Procurador-Ge-
ral de Justiça do Rio Grande do Sul contra 
a Lei n° 3.251, de 2025, do Município de 
Arroio do Sal. Segundo o Ministério Pú-
blico, a Constituição Federal prevê que 
a União estabelece normas gerais sobre 
saúde, e os municípios só podem com-
plementar essas normas — não contrari-
á-las. Além disso, leis federais e decisões 
do Supremo Tribunal Federal já autoriza-
ram a vacinação obrigatória (não força-

da), como medida de proteção coletiva.
O município alegou ter competência 

para tratar de assuntos de interesse local 
e argumentou que a lei questionada não 
proíbe a vacinação, apenas impede sua 
imposição obrigatória, visando proteger 
a liberdade individual e o direito de esco-
lha da população.

Sobre o Julgamento

Ao analisar o caso, o desembargador 
relator considerou que o município de 
Arroio do Sal extrapolou sua competên-
cia. Segundo ele, "depreende-se que o 
legislador local, ao vedar a vacinação 
obrigatória e impedir a exigência de com-

provante de imunização, não se limitou 
ao exercício de competência suplemen-
tar, mas legislou de forma contrária às 
normas gerais estabelecidas pela União".

Destacou, ainda, que a vacinação se 
insere no âmbito do Programa Nacional 
de Imunizações, disciplinado por lei fede-
ral, a qual atribui ao Ministério da Saúde 
a competência para definir as vacinas de 
caráter obrigatório. "Nesse contexto, a 
atuação legislativa do Município exorbita 
o âmbito do interesse local, porquanto 
o enfrentamento de pandemia e a defi-
nição da política pública de imunização 
consubstanciam matérias de inequívoco 
interesse nacional, a demandar atuação 
coordenada e uniforme dos entes fede-

rativos, sob pena de comprometimento 
da eficácia das medidas sanitárias. As-
sim, ao instituir disciplina normativa em 
sentido oposto à estratégia nacional de 
imunização, a lei municipal vulnera a 
necessária unidade do sistema de saúde 
e compromete a efetividade das ações 
públicas voltadas à contenção da crise 
sanitária", ressaltou.

Também foi citado pelo relator o en-
tendimento firmado pelo Supremo Tri-
bunal Federal de que os municípios não 
podem legislar para proibir a exigência 
de comprovante de vacinação ou para 
afastar a compulsoriedade da imuniza-
ção, por se tratar de matéria de compe-
tência da União. (FONTE – TJRS)

TJRS declara inconstitucional Lei de Arroio do Sal que vedava obrigatoriedade da vacinação contra a Covid-19
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Passo de Torres inicia fase de execução do Plano de 
Desenvolvimento para os próximos 10 anos

A Prefeitura de Passo de Tor-
res promoveu, no dia 20 de maio 
no Centro Municipal de Cultura, o 
workshop das Câmaras Temáticas 
do Plano de Desenvolvimento So-
cioeconômico da AMESC. A ativi-
dade reuniu representantes do po-
der público, entidades, lideranças 
e membros da sociedade civil para 
debater propostas e estratégias 
voltadas ao desenvolvimento do 
município e da região.

A iniciativa integra o Plano de 
Desenvolvimento Socioeconômico 
da Associação dos Municípios do 
Extremo Sul Catarinense (AMESC), 
desenvolvido pela Unesc em par-
ceria com o Sebrae/SC e as prefei-
turas da região. O estudo contem-
pla os 15 municípios da associação 

e busca construir, de forma partici-
pativa, ações alinhadas às poten-
cialidades e necessidades de cada 
cidade.

Para Passo de Torres, o avanço 
prático ocorre após um minucioso 
período de diagnóstico setorial, 
elaborado de forma colaborativa 
no período de 2022 a 2023 pelo 
Observatório Socioeconômico da 
Unesc, (a pedido da Amesc). “O 
plano de governança, elaborado 
neste encontro, visa consolidar o 
município como uma grande refe-
rência regional na pesca, no turis-
mo e nos esportes náuticos, além 
de projetar o crescimento do co-
mércio local e do setor de serviços. 
Outro ponto central de atenção 
nos debates de planejamento é a 

melhoria contínua na educação, 
saúde e na mobilidade urbana para 
acompanhar o desenvolvimento 
previsto”, afirma a comunicação da 
Unesc.

Durante o workshop, os partici-
pantes foram divididos em câma-
ras temáticas para discutir áreas 
estratégicas e levantar propostas 
relacionadas ao crescimento eco-
nômico, turismo, infraestrutura, 
desenvolvimento social e fortaleci-
mento das vocações locais.

Planejamento coletivo

O prefeito Valmir Rodrigues 
destacou a importância do plane-
jamento coletivo para o desenvol-
vimento do município. “Passo de 

Torres vive um momento de cres-
cimento e precisamos pensar esse 
futuro com responsabilidade e 
organização. Esse trabalho permi-
te ouvir diferentes setores da so-
ciedade e construir caminhos que 
atendam às necessidades da popu-
lação e do município”, afirmou.

A metodologia do plano inclui 

workshops e escutas públicas em 
toda a região da Amesc. As pro-
postas apresentadas durante os 
encontros serão sistematizadas e 
incorporadas ao planejamento de 
desenvolvimento socioeconômi-
co, servindo de base para futuras 
ações e investimentos nos municí-
pios participantes.

A Prefeitura de Três Cachoeiras 
vai iniciar as obras de pavimenta-
ção na Vila Fernando Ferrari, na lo-
calidade de Chimarrão, na estrada 
popularmente conhecida como do 

“Seu Chico Lumertz”. A interven-
ção atende uma demanda antiga 
dos moradores e será executada 
com recursos de emenda parla-
mentar do deputado federal Ro-

naldo Nogueira, no valor de quase 
R$ 500 mil, articulados pelo pastor 
Paulo André.

Na última semana, a prefeita 
Fabiana Leffa e o vice-prefeito Pi-

tuba estiveram no local 
onde as obras serão 
iniciadas para acompa-
nhar o andamento do 
projeto e conversar so-
bre os próximos passos 
da execução.

A pavimentação deve 
trazer melhorias para a 
mobilidade dos mora-
dores, facilitar o deslo-
camento de veículos e 
garantir mais segurança 
para quem utiliza diaria-
mente a via. A obra tam-
bém representa avanço 
na infraestrutura urba-

na e no acesso à comunidade.
“A pavimentação desta estrada 

era uma reivindicação aguardada 
há muitos anos pelos moradores. 
Estamos trabalhando para levar 

mais qualidade de vida, segurança 
e melhores condições de tráfego 
para esta região”, destacou a pre-
feita Fabiana Leffa. (FONTE- Ascom 
PMTC)

Prefeitura de Três Cachoeiras anuncia pavimentação na Vila Fernando Ferrari

Debate de estratégias para o futuro do município ocorreu na quarta-feira (20), em workshop do Plano de Desenvolvimento Socioeconômico

Viação Ouro e Prata assume linhas intermunicipais da Unesul no Litoral Norte
Desde o dia 18 de maio, a Viação 

Ouro e Prata iniciou uma nova etapa 
em sua trajetória ao passar a operar 
novas linhas intermunicipais e inte-
restaduais no RS (que antes eram 
operadas pela Unesul), incluindo as 
linhas para o Litoral Norte e Serra 
gaúcha.

Na última semana, coletivos ain-
da circulavam com a marca da Une-
sul; no entanto, foram visualizadas 
placas no para-brisas de alguns des-
tes coletivos, dizendo “a serviço da 

Ouro e Prata” (como em uma rota 
com destino o município de Capão 
da Canoa, no litoral Norte).

Desde o último dia 6, as vendas 
de passagens que eram da Unesul 
passaram a ser redirecionadas para 
os sites e pontos de venda da Ouro 
e Prata e Planalto, conforme o des-
tino pretendido. A Unesul, que já 
tinha participação minoritária da 
Ouro e Prata desde 2016, disse, em 
nota, passar por uma “reestrutura-
ção operacional”, e que a mudança 

não trará impactos aos 
clientes. “Estão manti-
dos todos os itinerários e 
horários em operação e 
as passagens adquiridas 
antecipadamente com 
a Unesul serão aceitas 
normalmente pelas em-
presas”, afirmou a com-
panhia.

“Aos poucos, a empresa irá atu-
alizar a frota com os padrões Ouro 
e Prata, além da modernização dos 
pontos de venda e canais de atendi-
mento, que passarão a operar sob a 
identidade da marca”, salienta a co-
municação da Viação Ouro e Prata 
(que tem mais de 80 anos atuando 
na área).

Empresa cita seus  diferenciais 

A comunicação da Viação Ouro e 
Prata destaca alguns dos diferenciais 
da empresa prevista para as viagens: 
OPConecta (sistema de internet via 
satélite disponível durante toda a 
viagem) OPMaps (plataforma que 
permite ao passageiro acompanhar 
a localização do ônibus em tempo 
real)

“A experiência a bordo também 
inclui carregadores USB e USB-C in-

dividuais, poltronas confortáveis e 
uma frota moderna, preparada para 
oferecer mais comodidade em via-
gens de curta, média e longa distân-
cia”, ressalta a comunicação da Ouro 
e Prata. Além da experiência do pas-
sageiro, a empresa também diz estar 
investindo fortemente em segurança 
operacional - com um  sistema de te-
lemetria e monitoramento em tem-
po real, que acompanha cada trajeto 
continuamente.

Benefícios exclusivos para os pas-
sageiros.

Concluindo, a comunicação da 
Ouro e Prata indica que os passagei-
ros das novas linhas também passam 
a contar com os benefícios já ofere-
cidos pela Ouro e Prata em toda sua 
operação.

Entre eles está o sistema de 
cashback, no qual as compras reali-
zadas geram créditos para utilização 

em viagens futuras, além da possibi-
lidade de parcelamento em até 10 
vezes. A empresa também oferece 
até 30% de desconto para estudan-
tes e o transporte gratuito de pets, 
conforme as regras da operação.

Confira as linhas intermunicipais 
operadas pela Ouro e Prata no lito-
ral gaúcho

Litoral Gaúcho  
Tramandaí, Osório, Imbé, Capão 

da Canoa, Torres, Xangri-lá, Balne-
ário Pinhal, Cidreira, Salinas, Jardim 
do Éden, Oasis Sul, Nova Tramandaí, 
Mariluz, Santa Terezinha, Atlântida 
Sul, Rainha do Mar, Atlântida, Ca-
pão Novo, Arroio Teixeira, Maquiné, 
Terra de Areia, Bom Jesus, Curumim, 
Arroio do Sal, Três Cachoeiras, Ron-
dinha, Paraíso, Vila São João, Rei do 
Peixe, Quintão, Magistério.
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SENTIDOQUE FAZ
A ESCOLHA

VESTIBULAR 2026

CURSO SEMIPRESENCIAL
PEDAGOGIA

SAIBA MAIS E
INSCREVA-SE:

A Prefeitura de Torres, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Cultura e do Esporte, realizou no 
dia 21 de maio (feriado, dia da 
emancipação política de Torres) 
a abertura oficial do Campeona-
to Municipal de Futebol de Cam-
po, integrando a programação 
alusiva aos 148 anos do municí-
pio. 

A partida inicial aconteceu às 

15h do dia 21/05, no Estádio Mu-
nicipal, com a disputa da Taça da 
Recopa Municipal, que reúne os 
campeões da 1ª e da 2ª divisão 
da temporada anterior. Na deci-
são, o Vila Nova venceu a equipe 
do Panela por 2 a 0 e conquistou 
o título da Recopa Municipal. Os 
gols da vitória foram marcados 
pelos atletas Ramonzinho e Lu-
quinha. 

Um dos destaques da partida 
foi a arbitragem de Jean Pierre 
Lima, Sua trajetória inclui impor-
tantes participações em jogos de 
destaque e sua nomeação como 
o melhor árbitro do Brasileirão 
após 20 rodadas – na temporada 
de 2022. 

O campeonato teve sequência 
no domingo (24 de maio), com 
partidas realizadas em diferen-

tes comunidades do município. 
No campo do São Brás, a equipe 
da casa venceu o Santa Cruz pelo 
placar de 1 a 0, com gol marcado 
pelo jogador Shaymon.

Já no campo da Vila São João, 
São João e Guarani empataram 
em 1 a 1. O gol do São João foi 
marcado por Drica, enquanto 
Chula garantiu o empate para o 
Guarani.

A próxima rodada do Campe-
onato Municipal de Futebol de 
Campo acontece no domingo, 31 
de maio, com jogos válidos pela 
1ª divisão, todos às 15h. No cam-
po do Torrense (Maracanã), jo-
gam Panela x CEI (Centro Espor-
tivo Itapeva) e Santa Cruz x São 
Jorge. Já no campo do Guarani 
(Jacaré), a equipe do Guarani en-
frenta a ADEM.

Vila Nova é campeão da Recopa na abertura do 
Municipal de Futebol em Torres

Municipal segue neste domingo (31) com jogos em diversos campos (sempre às 15h)

Equipe do Vila Nova Equipe do Panela

ESPORTES 
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‘TAMO JUNTO’: Associações de bairros em Torres

As comunidades dos Bairros dizem que estão juntas com a administração atual, por essa ser um 
pouco mais acessível, mas querem maior aproximação da administração pública com a população, 
pois, os serviços realizados nas vilas e bairros são esporádicos: não há comunicação direta, nem 
existe um projeto com cronograma de serviços e atendimentos diretamente aos bairros. Associa-
ções sentem que falta diálogo com os moradores e entidades representativas dos moradores, além 
de não serem comunicadas  quando os problemas serão solucionados. Com um pouco de esforço e 
planejamento, a prefeitura poderá ter iniciativas que podem oferecer serviços como saúde, assis-
tência social, recreação… E também pode ter um plano para o planejamento urbano dos bairros 
de Torres, com participação da comunidade na definição de melhorias. 

Objetivo  - O objetivo seria dialogar com os moradores e tornar a comunicação entre a pre-
feitura de Torres e os cidadãos mais eficiente, levando serviços, ações de zeladoria e políticas 
públicas para periferia, criando ações e soluções e levando serviços e benefícios diretamente aos 
bairros para resolver desafios locais. 

Promovendo a participação da comunidade no planejamento e na decisão sobre as políticas pú-
blicas que afetam o bairro, com atendimento personalizado nos locai, disponibilizando uma ampla 
gama de serviços públicos, como saúde, SINE, PROCON, entre outros, de forma mais acessível. 

Poderiam haver serviços diretamente na comunidade através de um projeto itinerante que ins-
tala estruturas temporárias em um bairro para oferecer serviços de diferentes secretarias, como 
saúde (avaliações, odontologia, pediatria), assistência social, e atividades recreativas. 

Ideia boa seria ainda um planejamento urbano de comum acordo  e em um processo de longo 
prazo, onde a prefeitura, junto com os moradores, elabora um "plano de bairro" com diretrizes 

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS para o desenvolvimento local. Abordando 
infraestrutura, urbanismo, meio ambiente 
e moradia, levando serviços voltados ao 
cidadão, intervenções de zeladoria e políti-
cas públicas para os bairros mais distantes 
e carentes, somando esforços com o gover-
no local.

O critério para a escolha dos bairros, 
na minha opinião, seria baseado em indi-
cadores de vulnerabilidade e demanda por 
serviços públicos. Poderia incluir mutirão 
de poda de árvores nas escolas, palestras 
sobre educação ambiental, sobre cultura 
infantil/popular, sobre o protagonismo além dos muros das escolas; ações de inclusão social, 
contando com serviços de limpeza de bueiros, galerias, tubos e conexões e córregos; operações 
Cata-entulho e Tapa-Buraco; poda de árvores; limpeza de praças e áreas ajardinadas, ações de 
educação ambiental e distribuição de mudas para a população. Pintura de guias; remoção de 
propaganda irregular, manutenção da rede pública de iluminação, capina e varrição das ruas e 
limpeza de pontos viciados.

Saúde: Campanhas de vacinação e orientações a crianças, adolescentes, adultos e idosos,  
campanha contra dengue (ações para evitar proliferação), doenças sinantrópicas (pombos, es-
corpiões, abelhas, formigas, etc.), cuidados, tratamento e vacinação de animais de estimação, 
desratização; teste de HIV/DST. Saúde no Esporte (orientações para prática esportiva); ativida-
des lúdicas (brincadeiras, pinturas). 

Assistência Social: Inclusão das famílias em programas de transferência de renda; revisão ca-
dastral; atualização de dados no CADUnico, orientações a respeito de benefícios eventuais; en-
caminhamentos às Unidades Estatais - CRAS / CREAS para atendimento social (se necessário).

Por meio de um programa, a Prefeitura de Torres poderia levar serviços diversos à porta da 
população, valorizando o cuidado, a escuta e o respeito às pessoas que enfrentam dificuldades 
para se deslocar. A iniciativa levará diretamente às comunidades ações e serviços ofertados por 
todas as secretarias, fortalecendo a proximidade entre Prefeitura e população.

GERAL

Bombeiros de Torres promoveram atividades durante 
as comemorações pelos 148 anos de Torres 

No último dia 21 de maio, duran-
te as comemorações pelos 148 anos 
da cidade de Torres, cinco militares 
do Corpo de Bombeiros Militar do 
Rio Grande do Sul, pertencentes ao 
quartel de Torres, participaram do 
tradicional “Dia de Brincar”. Na oca-
sião, os profissionais promoveram 
atividades recreativas e educativas 
voltadas às crianças do município.

A ação contou com diversas di-
nâmicas relacionadas ao salvamen-
to em altura, proporcionando mo-
mentos de aprendizado, integração 
e muita diversão. As crianças pu-
deram conhecer um pouco mais 
sobre o trabalho desempenhado 
pelos bombeiros militares, além de 
participarem de desafios e ativida-

des adaptadas de forma segura e 
lúdica.

Mais de 200 crianças passaram 
pelas atividades ao longo do even-
to, fortalecendo ainda mais os laços 
entre o Corpo de Bombeiros Militar 
e a comunidade torrense. “A par-
ticipação da corporação reforça a 
importância da aproximação com a 
sociedade, especialmente por meio 
de ações educativas e preventivas 
desenvolvidas junto ao público in-
fantil”, reforça a comunicação do 
CBM RS Torres.

Segundo os organizadores, ini-
ciativas como esta contribuem para 
despertar valores como cidadania, 
trabalho em equipe, disciplina e 
respeito às instituições, além de 

aproximar as crianças da realidade 
vivida pelos profissionais do salva-
mento e resgate.

“A parceria entre o Município e o 

Corpo de Bombeiros Militar de Tor-
res demonstra o compromisso con-
junto com ações sociais, educativas 
e comunitárias, tornando as come-

morações dos 148 anos de Torres 
ainda mais especiais para toda a 
população”, concluiu a comunica-
ção do CBM RS Torres.

Astrologia e o CÉU DE JUNHO
O mês começa com Mercúrio (planeta da comunicação) em câncer. Então, é hora de 

falar com afeto e sentimento:  Mercúrio em Câncer favorece a comunicação sensível 

Então, estamos próximos a metade do ano, sim o ano está voando! O mês de junho tem alguns 
eventos bem importantes no céu. Podemos dizer que até junho teremos um céu e, depois de junho, 
outro céu! Pois depois de junho, os mais beneficiados serão os signos do elemento Fogo – Áries, 
Leão e Sagitário e Ar – Gêmeos, Libra e Aquário! 

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga e moradora de Torres) O mês começa com Mercúrio, o planeta da comu-
nicação, em câncer, então, é hora de falar com afeto 
e sentimento:  Mercúrio em Câncer favorece uma co-
municação mais sensível. 

No dia 9 de junho, temos um presente do univer-
so – Vênus e Júpiter se encontram no céu, que belo 
encontro... Os dois benéficos nos dão um presente – 
então é hora de aproveitar este dia tão especial. 

No dia 13, Vênus ingressa em Leão, o planeta do 
amor, do afeto e das questões materiais , o que  fará 
belos aspectos com outros planetas. É um momento 
de expressar o amor com entusiasmo- Vênus em Leão ama com admiração! Então é hora de se 
divertir e ser criativo. 

No dia 19 – Quirom., o curador ferido, ingressa em Touro. Este é um momento e tanto, 
então a atenção se volta a questões materiais e concretas. O que é preciso curar em nós?

No dia 21, temos o Solstício de   inverno – o Sol ingressa em Câncer e dá espaço 
ao cuidado, aos vínculos e aos laços familiares. É hora de se aproximar de quem nós 
amamos.

Encerrando o mês, temos um dos momentos mais importantes do ano, Júpiter, o plane-
ta da expansão deixa Câncer e ingressa em Leão, onde permanecerá até o dia 26/07/2027. 
Maravilha! Júpiter em Leão promete ampliar a criatividade, o entretenimento, as artes e 
o divertimento em geral! Oba!!!!

*Mapa Astral, Previsões astrológicas e aulas de astrologia
FONE - 51 99255-9853
Instagram - @julianaatrologia
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

É claro que a diminuição de horas 
trabalhadas sem diminuir o salário 
vai gerar aumento de preços e de-
semprego. 

 Com a implementação do 6 X 1, 
empresas que estão no limite (que 
são muitas) vão fechar ou o dono vai 
substituir o funcionário que demite. 

Tudo tem o ônus e o bônus, inclusive 
as leis de proteção do trabalhador. 
Neste caso os trabalhadores que so-
brarem no balanço receberão mais, 
os que saírem devem ter mais difi-
culdades para um novo emprego ou 
para empreender, justamente por-
que o movimento das empresas é 

contrário: e de desempregar. 
Penso eu, que as leis trabalhis-

tas deveriam se basear somente no 
cumprimento ou não do contrato 
pré-estabelecido entre as partes, 
mesmo que tácito. Caso haja ex-
ploração, o empregado pode pedir 
indenização através de processos 

judiciais, já bem existentes. E caso o 
trabalho não seja bom para o empre-
gado (mantendo o contrato) ele já 
tem o direito de pedir demissão. As 
leis que dizem defender o emprega-
do acabam mais servindo para sus-
tentar a máquina pública contratada 
(e dificultando a vida principalmente 

das pequenas empresas) para su-
postamente defender o trabalhador, 
mas defender cobrando impostos so-
bre o que ele ganha, pra mim a ver-
dadeira exploração.

A liberdade e a baixa de tributos 
sempre será a solução orgânica e efi-
caz, na minha opinião. 

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO: 6 X 1 - DESEMPREGO E AUMENTO DE CUSTOS?

Mais uma vez o hospital de Torres 
(HNSN) entra como protagonista em maté-
ria com acusações oriundas de várias par-
tes do sistema -  tanto usuários como pro-
fissionais que são “contratados”. Só que as 
reclamações as vezes parecem as mesmas 
que ocorrem há pelo menos 20 anos. E 
as reclamações não ocorrem somente no 
hospital de Torres e nos municípios em que 
o estabelecimento é referenciado; a maio-
ria (se não todos) os hospitais no Brasil que 
trabalham pelo SUS (gratuito) estão so-
frendo por falta de recursos para operação 

normal, falta de recursos para pagamento 
de médicos e profissionais da Saúde para 
operá-los e   falta de exames necessários 
para diagnósticos e acompanhamento aos 
casos de pacientes atendidos na emergên-
cia ou em hospitalizações em geral. Ou seja 
– tudo. E ainda fecham em prejuízo após 
de prejuízo, mês após mês. 

O Estado do Rio Grande do Sul, que é 
a referência para coordenar o funciona-
mento dos hospitais pelo Sistema Único 
de Saúde em todo o estado, parece estar 
fechando o governo com déficit de mais de 

R$ 4 bilhões. E, ainda, não consegue cum-
prir a lei e repassar 12% do orçamento do 
Estado para o sistema de Saúde gaúcho. 
A cidade de Torres, se quiser, não compra 
exames nem disponibiliza especialidades 
como faz. Mas acaba fazendo alguma coisa 
disso por pressão coerente da sociedade... 
entretanto, para isso disponibiliza mais de 
25 % de seu orçamento em alguns anos 
para a Saúde (quando poderia gastar so-
mente 15% - como manda a lei). E o gover-
no Federal não demonstra que vai realizar 
um programa para retirar investimentos 

de uma área para suprir as demandas de-
ficitárias em todo o país no atendimento 
universalizado e generalizado do povo bra-
sileiro na Saúde.

Em meio a tudo isso, penso eu, como se 
pode voltar a criticar um hospital em si? Só 
se planejar mais um imposto, o que parece 
ser impossível passar pelo congresso, seja 
lá quem estivar no comando, ideológico. 

O Conselho Municipal de Saúde de Tor-
res tem que aprovar todas as verbas adicio-
nais que são injetadas no HNSN. Sempre 
teve, mas os déficits continuam. O Grupo 

Mão de Deus saiu da operação de Torres 
porque era deficitário e pouco foi feito para 
mudar o sistema e combater o Déficit. Ou 
seja, ninguém faz milagre, os déficits conti-
nuam como por óbvio na gestão atual. 

Cabe que os prefeitos se unam e peçam 
uma revisão geral nas pactuações do SUS 
em todo o Brasil, de preferência acompa-
nhados por uma proposta de reforma ad-
ministrativa do sistema que coloque mais 
gente na ponta e menos gente na buro-
cracia, como deveria ser feito em todo o 
sistema público, penso eu. 

OPINIÃO: SUS ESTÁ INVIÁVEL - OU NÃO?

A Primeira Turma do Supremo 
Tribunal Federal decidiu, nesta ter-
ça-feira (26), por unanimidade, aca-
bar com a aposentadoria compul-

sória remunerada com penalidade 
máxima imposta a juízes. A decisão 
mantém a determinação do minis-
tro Flávio Dino. Este é um exemplo 

clássico para mostrar a exploração 
do setor público de simples viven-
tes que não fazem parte de suas 
categorias como nós. Se comemora 

que não seja mais possível um juiz 
ser aposentado com salário inte-
gral como pena por roubar, vender 
sentenças, ser relapso. Tiraram um 

prêmio que estava se dando a juízes 
que cometiam crimes ao invés de 
puni-los. Tem que perder tudo, in-
clusive o salário.  

OPINIÃO: JUIZES: PRÊMIO COMO PUNIÇÃO VAI CAIR?

Durante pronunciamento na 
Câmara Municipal de Torres, 
o vereador Moisés Trisch (PT) 
abordou as denúncias envol-
vendo Daniel Vorcaro, o Ban-
co Master e possíveis relações 
políticas com lideranças da ex-
trema direita nacional. Embora 
tenha destacado que o tema 
não seja diretamente local, o 
parlamentar afirmou que Tor-

res “não é uma ilha” e que os 
escândalos nacionais também 
repercutem nos municípios, 
especialmente quando envol-
vem recursos públicos, insti-
tuições financeiras e projetos 
políticos. 

Moises relacionou o caso às 
críticas históricas do Partido 
dos Trabalhadores à chamada 
independência do Banco Cen-

tral. Para o vereador, o episó-
dio reforça a tese de que uma 
autoridade monetária afastada 
do controle democrático pode 
ficar mais suscetível à influên-
cia do mercado financeiro. Se-
gundo ele, as acusações contra 
Vorcaro indicam uma tentativa 
de interferência em decisões 
do Banco Central para obten-
ção de vantagens indevidas. 

Creditou a situação atual do BC 
a medidas aplicadas no gover-
no Bolsonaro (2019/2022).

A seguir o vereador Zé Mila-
nez (PL), depois de falar sobre 
muitos assuntos operacionais 
na tribuna, devolveu uma es-
pécie de resposta a seu colega 
sobre política nacional. O libe-
ral afirmou que não seria pos-
sível debitar mazelas atuais aos 

4 anos do governo Bolsonaro 
- quando o PT já governou o 
Brasil em todos os outros anos, 
desde 2003 até atualmente, 
por mais de 20 anos. 

Política nacional recebendo 
pitacos na Câmara, o que até 
acho bom, embora sugira que 
os vereadores reconheçam que 
têm pouca alçada para modifi-
car tais questões.

POLARIZAÇÃO ELEITORAL NA CÂMARA

Um leitor de A FOLHA Torres 
mandou essa foto feita na Rua 
Joaquim Porto - onde reclama 
da falta de fiscalização da prefei-

tura frente ao sistêmico uso das 
calçadas para deposito de mate-
rial de obras. O leitor reclamou 
que a coluna não publica esses 

casos, levantando a pos-
sibilidade de haver medo 
dos editores fren-
te a prefeitura ou 
de empreiteiras 
- o que é injusto 
porque o jornal 
publica sistemica-
mente a proble-
matica, embora 
não tenha como 
postar todas as 
reclamações pon-
tuais por motivos 
óbvios de espaço/ 
tempo de análise 
para tantas de-
mandas... mas é 
fato que esse tipo 
de postura errada 
ainda acontece, 
assim como acon-

tecia há 20 anos atras (quando o 
jornal A FOLHA foi fundada em 
Torres). 

Mais uma vez repito aqui que 
a municipalidade deveria fazer 
uma reforma administrativa 

para tirar gente de dentro de 
repartições públicas e colocar 
mais gente atuando nas ruas, 
onde as cenas e problemas ur-
banos acontecem. 

Essa fiscalização de uso irre-

gular de calçada é um dos exem-
plos. Mas têm  ainda regras de 
trânsito, de comportamento, 
dentre outras,  que não serão 
resolvidas por portaria e buro-
cracias.  

MAIS GENTE NA RUA, MENOS BUROCRACIA
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Com programação gratuita, 
Torres recebe eventos de 
turismo regional nesta 

sexta-feira (29)
Torres será palco, na 

sexta-feira (29 de maio), 
de dois eventos voltados 
ao desenvolvimento do 
turismo regional: o Turis-
mo em Movimento 2026 
e o Festival Mesa Gaúcha.  
A programação começa às 
13h30 na SAPT, Associa-
ção dos Amigos da Praia 
de Torres (Rua Kalil Sehbe, 
05, no bairro Predial). 

A iniciativa é da Secreta-
ria de Turismo do Estado 
do Rio Grande do Sul em 
parceria com a Secretaria 
de Turismo de Torres, com 
o objetivo de reunir muni-
cípios e representantes do 
trade turístico do Litoral 
Norte Gaúcho para deba-
ter tendências, oportuni-
dades e fortalecer a voca-
ção turística da região.

O Festival Mesa Gaúcha 
abre oficialmente às 14h 
e reúne palestras e ativi-
dades práticas ao longo 
da tarde. A programação 

inclui apresentações so-
bre o protagonismo do 
destino gaúcho no cenário 
nacional, as tendências do 
setor de alimentação fora 
do lar e o potencial do ba-
lonismo como atrativo tu-
rístico. 

Às 15h50, Diogo Car-
valho e Lela Zaniol con-
duzem o workshop do 
festival, com um pop-up 
gastronômico em parceria 
com os Produtores Gaú-
chos Unidos. O encerra-
mento acontece às 17h 
com coffee break.

O evento conta com o 
apoio do Sebrae, Sindilo-
jas RS, Abrasel e Produto-
res Gaúchos Unidos. Os in-
teressados em participar, 
podem se inscrever pelo 
link a seguir -  https://docs.
google.com/forms/d/e/
1FAIpQLScVMxUjqUpI-
ZsF2F--K0TLS_V2nWlf-
6tOklZhPM97pABohvVA/
viewform 

militar com bases americanas em países como Paraguai, Argentina, daqui a 
pouco Venezuela, que a propósito vivenciou um triste espetáculo semana 
passado de presença física de militares pelas ruas de Caracas, algo ainda 
incompreensível. Ou, talvez, num gesto de “ousadia” propor que o Brasil, 
enfim, se juntasse a Federação Americana como 51º Estado... 

(...)

Mas vejamos o ponto central da proposta de FLAVIO BOLSONARO sobre 
a classificação dos traficantes como terroristas, assunto objeto de consen-
so internacional, embora sem endosso dos Estados Unidos, mas aprovado 
pela Câmara dos Deputados no Brasil. A palavra aqui é de um especialista, 
W. Maierovich, insuspeito, vez que tem sido cáustico crítico do Supremo e 
mesmo, em alguns casos, de Lula, em seu comentário no dia 28 deste mês, 
na CBN – YouTube •Rádio CBN:

 “Diferença de Motivação: No direito internacional, o terrorismo exige 
motivação político-ideológica, religiosa ou de subversão do Estado (ex: im-
por uma agenda política por meio do medo). O crime organizado transna-
cional e o narcotráfico têm como objetivo central o lucro econômico. [1, 2]

•	 Uso de Métodos Terroristas: Maierovitch reconhece que facções 
brasileiras utilizam métodos de intimidação típicos do terrorismo (como 
explosões e ‘metralhamentos’). No entanto, isso não transforma o crimi-
noso comum em terrorista perante os conceitos jurídicos internacionais. 
[1]

•	 O Perigo do "Narcoterrorismo": Rotular facções como grupos ter-
roristas para facilitar ações policiais é considerado por ele um "populismo 
descarado" ou um reflexo de agendas políticas extremas. [1, 2]

•	 Sanções Internacionais: Classificar o narcotráfico como terrorismo 
(que é considerado crime de guerra) pode submeter o Brasil a sanções 
econômicas severas e proibições de negócios com empresas internacio-
nais, especialmente as americanas. [1]

*Para ouvir os episódios na íntegra e acompanhar a coluna do jurista, 
você pode acessar a página oficial do podcast Wálter Maierovitch - Justiça 
e Cidadania no site da rádio.

O senador Flavio Bolsonaro, candidato pelo PL à Presideência da República 
reuniu-se, acompanhado do irmão Eduardo e de Paulo Figueiredo, neto do 
último ditador do regime militar, com o Presidente Trump. Foi uma operação 
com vistas a reconfigurar o perfil de Flavio, seriamente ferido diante da com-
provação de sua relação com o ex banqueiro, preso, D. Vorcaro, na tentativa 
de obter recursos para o filme DARK HORSE, sobre seu pai. Filme, aliás, cuja 
produção, financiamento e cumprimento de exigências legais está cravado 
de ilegalidades, eis que produzido no Brasil. Neste sentido, a foto de Flavio 
com Trump contribui , sim, como manobra diversionista. O noticiário sobre 
seu envolvimento com o MASTER deu lugar ao encontro, operando na mídia 
como cortina de fumaça. De resto, o deslocamento, sobretudo da GLOBO, 
para o outro ruidoso caso, o do ex governador CLAUDIO CASTRO, RJ, tam-
bém do PL, evidenciando o comprometimento de R$ 3 bilhões de verbas do 
Estado – CDAE e Fundo de Previdência, muito tem contribuído para “aliviar” 
a pressão sobre Flavio. Ou seja, a grande  mídia, gostando ou não, ainda tem 
em Flavio Bolsonaro seu preferido para outubro....

Do encontro de Flavio 1 com Trump consta que ele, além de hipotecar soli-
dariedade ideológica ao Presidente norte-americano, também levou sua con-
cordância com a ideia de classificar as organizações criminosas do Brasil como 
terroristas. Bem, pelo menos, desta vez, os “Bolsos” não pediram mais tarifas 
para as importações do Brasil. Parece que a operação comandada pelo mano 
Eduardo ano passado não colou bem... Só faltou, também, levar a Trump a 
proposta de lhe entregar o controle de Fernando de Noronha, já cobiçada 
pelos americanos, ou, eventualmente, da própria Amazônia. Tampouco fa-
lou dos riscos à segurança do continente sul americano do empoderamento 
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